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p e r o s i n n g n l e relaciones 

Precíps 40 céntimos eismolof 

N I N G U N P A I S Q U E D A O B L I G A D O 

P O R E L A C U E R D O D E L A 

A S A M B L E A G E N E R A L D E L A O N U 

E s t a d o s U n i d o s y G r a n B r e t a ñ a 

n o s o n p a r t i d a r i o s d e q u e 

e l C o n s e j o d e S e g u r i d á d 

v u e l v a a o c u p a r s e d e E s p a ñ a 
FLUSHINQ MEADOW (Nueva York)i 

13.—La resolución relacionada con el 
llimado "problema español", f u é apro
bada por t« Asamblea General de la 
ONU, a las B'37, hora española, do 
«ta mt/iana. Por oonsigulento, la 
fúamblea Genera! de la ONU ha aoor-
4iio la reoomendaofón de retirada do 
]efN de Misión, afín ruptura de !*ela-
•¡ones. 

Fui aprobad1» la ponencia por 84 vo-
iei « favor, 6 en contra, 18 abotonólo-
Wi y una ausencia 

Lo* países que votaron a favor de 
li propuesta son: Austraila, Bélgica, 
lolWla, Brasil, Rusia Blanca, Chile, 
China, Checoslovaquia, Dinamarca, EUo-
tli, Francia, Quatémala, Haití, Islandla, 
mi, Persla, Llb>rla, Luxomburgo, Mé-
/be, Nueva Zelanda, Nicaragua, Ncrue-
|a, Panamá, Paraguay, Filiplnao Polo
nia, Suecla, Ucrania, Gran Bretaña, E s -
lado» Unidos, Ruóla, Uruguay, Vene-
tNa i Yugoslavia. 

Votaron en contra de la repuesta les 
palies siguientes: Argentina, Costa Ri 
ta, República Dominicana, Ecuador, 
•alvador y Perú. 

8» abstuvieron de votar; Afganietán, 
íansfiá, Colombia, Cuba, Egipto, Qre-
«>8, Honduras, Ubano, Holanda, Arabia 
Paudit», Siria, Turquía y Unión 8ud-
ütrioan». 

Estuvo ausento en la votación el Iraq 

Ú RESOLUCION APROBADA, NO 
OBLIGA 

ü t m ó s de votada la re«oltiioi'ón m -
aíionsda ooin Espafia, el áeíltg&áo «a l -
Moa f̂io, Héotor DBIVM Oa'sltT'o, de-
m m ]t reisoltiioMii eomc . " w m tn-
|*^eTic!ón potsMva -em los asunibois ta-
fcmo? de E s p a ñ a " y d i j o que Los 
jwinlois taiferlores- de lo» pafsea- es tán 
^ dfl la jurtsdtaoMn-de las. Naclo^ 
B«S UnMes. Al termlnair el deleg'aJdo 
oe E] Salvaidflr m dtectinso, se pro-
»»ii0*en las ^ ^ « s s que se ha laban 
™WDS de púMiice, -una dlivilsWii d« 
r^'i^t8- favonalbies y deisfavorablée, í̂̂ ^ âs con desaiprobiaiotOTie» y 

Mh^f?'16,^^0 4ran.©é», Deon Jouhaiux, 
•^o el «rni-mento del deleigado do 
' « v a d o r y declaró que & asxmto 

ílem^tUIla le^a í . stnio s í m -
E' ^ ^ "asunto s e n t t a e m M " . 

«eclUrt ega(íl(> de la UR1S8. Gromyko, 
mDt;° ^ s'e'?uía aipo-j-ando la t o M 
Pwo 'm,,,. vL^^11*010'11:6» dJiplomátiicas, 
<|Ue 

misma re t i ren los J e í e s de »UB nür-
sloraes dljpliomátiicas en Madr id ha «ido 
caliificaida por el periddioo tequierfd'ia-
ba " N e w Stateeiimn adm Na t i en" de 
"una nueiva viotoria de loa no fenter-
vetaoloaitetsa»''. 

"Una yea má»-—díioe—las Nla*oio(o«e 
Unida» han á m i o s t m á o eu doseo <te 
no haioeir mas que maniifesttaT eu dee-
aprolbaiolón del réglimen osjpaftoí ~. 

Eli ó r g a n o bsquii'emdiaita "Tiribaiine'' 
dloe que m]A «oliucddn de Ikut Nacio
nes Unidas no es de las que nos 1 Leñar* 
de aleare «atMaiooidn. L a vlxta en B»~ 
paflaj—a^ireigra—- oontlinniiairá Igual que 
antes, la eoemoanía dea paA» no ver i 
afeetada y la base del r é g i m e a esip*-
ñol fieguiri siendo la misma" . 

Por su parte, «1 Ub&ml "News 
caironlole" dí^e en su editorial lo «t^ 
guíente1: " L a podítíoa de retlrair erniba-
jadoré í j fuió una distra'ooróin faivo¡rl)t* 
en aquel desgraciado p e r í o d o entre Ja 
primera y la eeigunida gmenra mundia
les. Nunioa oonsligtuid' n ingún ire»uilta-
do que valga la pena".—{(IEIFE). 

M e n s a j e d e l V a t i c a n o 

c o n g r a t u l á n d o s e p o r l a f i r m a 

d e l c o n v e n i o s o b r e S e m i n a r i o s 

y U n i v e r s i d a d e s E c l e s i á s t i c a s i 
MMSRID, I S . - O e la Seoreteiría de Su Sa«Udad oí Papa se ha red- ' 

W d o M «á Mlndsteírio de Asuntos Exteriores, el siguiente telegrama: 
'Oludad del Vatioano, 12 dtolembrie.—Exclentís lmo Sr. 5. AUberto ' 

Martín Arta jo , minis t ro de Asuntos E x t e r i o r e s . — H ó n r a m e manlifestar 1 
V. B, que Augusto Ponitífioe ha acogido con ¡patónnal agrado sentlmien- ! 
tos filial devoción que al firmarse convenio sobre Seminarios y Univeir- < 
sldades eoleisláLstloas, vueoenola ha querido reiiberarle en noniibre de 1 
S. E. «i J«fe del Estado, de vuecencia misma y del noble pueblo espa- ' 
ñod. Su Santidad otorga cordlalimente espeoldl bendic ión apos tó l ica , con ! 
la oeiteza que nuevo Impulso dado centros edoicacdón ec les iás t ica re- • 
d u n d a r á m benefldo de esa católica, nación. Por m i parte agradezoo 1 
V. B. sus atentas expresiones y , ail devo lvé r se la s , ooonplásoome en M I - l 
altar nuevamente ese Gobierno, ¡por «atlsfactotria ooncluslóm convenio.--. *• 
Ptomado, Domeinloe. TardtoJ, Seoretairtt Negocios Eoieslásíloos Extwwxr* *• 
d l n « r t o * . ^ C l F R A ) . J 

S e c o n s i d e r a t e r m i n a d a 

l a g u e r r a c i v i l e n P e r s i a 

i? ^ " f yotaba por la resolución ya 
a t OÜ o _ caso ésta comsitltufa 

U rSnif'M P ' 0 ™ ^ " pam España. 
^ Wlión ^P^obada nc 

P^ l t íow y 

vuselva a estudiar una 

'una 

no oMl'gá a 
las naclooies 

^oo« v L ' ^ / e i P ^ S ' e n t a n t e s d l -
* sSHL?enmlte & Consejo 

u ^ ^ n «O'ntra el Oobtemo 

?* ferien , i '(le ,,a recomiendaicidn que 
^ 5 o l al r i BKD?e,tllm!tato del caso 
t ^ n Z l ^ á& Seguridad si en 

E m u . Esitiei áTmf0 

E l n u e v o E m b a j a d o r 

a r g e n t i n o , e n M a d r i d 

s a l d r á p a r a España 

e l d ía 2 2 
k BUENO® AMES 13.—fflJl muevo « m -
bajador dié| l a Argentina en Madr id , 
s e ñ o r Rado, s a l d r á paoia E s p a ñ a a bor
do dolí "Cabo de Buena Esperanaa" 
el p róx imo d ía 22. El nuevo eimba-
jador argentino h á r á BU viaje aoompa-
ñ a d o de su esposa, su hi ja y dos se-
cretarios.—EFE. 

J u s l o h o m e n a j e 

La plaza madrileña de Cánovas 

llevará el nombre 

de El Salvador 

MADRID 18.—En H turne df megos 
y preguntas fie fa éestón celebrada por 
la Comisión municipal permanente, el 
concejal Sr. Aguirre de Moafat ¡ M i ó se 
Atolera constar en acta la gratitud del 
Ayuntamiento de Madrid « la Repúbtt-
ca de M Salvador, que en las sesioms 
de ia O. N ,JJ. ha, defendido, a ISepaña. 
Pidió también que »e dé el nombre de 
esta República « la Plaza de Cánovas 
y dijo que futbía elegido este lugar 
concretamente, ya que por §u proa?imt-
dad a los hoteles m á s importantes de 
Madrid es sitio frecuentado por ios d i -
plomMcos, y el nomtme de la Repú
blica de E l Salvador les serviría de es
carnio a unos y de gratitud a oíros. E l 
Alcalde »« s u m ó a la propuesta y pi
dió pasara a estudio de la Comisión eo* 
rrespondiente,—CIFRA. 

UÍ'T E,sHíd« Unidos 'e I n -
^ « P l í e ó a., 3 a : í ón ^orteamerioa-

P ^ e l o n l T .̂!*1̂  «1 ^ Carta de 
C*6̂  de ^ J í ^ autorizaba 

L ^ ^ e n S S 3 * ^ ' ^ indicadas en 
^ de itC.IL Sta embargo, en 

F i n a l i z a r o n l a s n e g o c i a c i o n e s 

d e l o s m i n i s i r o s d e l o s " c u a t r o 

g r a n d e s " , e n N u e v a Y o r k 

S e m a n t i e n e e n s e c r e t o 

e l r e p a r t o d e l a f l o t a i t a l i a n a 

una la aranonía para consie-
prox 

Eisitados Unidos Y ' l0s Esil 
ia reSoiUcdón- complete. 

C 0 ^ A m o S r * E L A PRENSA 

N U E V A YORK. 13.—En su r e u n i ó n 
f inal , loa ministros de: Asuntos Exte
r iores de los cuatro grandes, han dado 
a conoioer el texto de sa acuerdo para 
coinvoiear, a los seis meses oe ser p u n 
tos en v igor los tratados de paz ds 
lois paises ba loánioos , la Comferanota 
para negooiar el r é g i m e n de nave
gac ión en el Danubio. Los cuatro 
graudes convinieron a d e m á s , en dar 
instruciciones a sus represen tan t ' s en 
el 'Consejo de Seguridad para que co
miencen la cons iderac ión Imnediate 
del candidato a Gobernador para la 
propuesta zona ' r i to rnac iomi de Tr.es
te. Em^ife .os puntos cont ia idos sn los 
tratados de paz firmados, f igu ran : 

1.—En e i t e r r í t o i i o abre de Trieste, 
se u t i l i z a r á como moneda corriente 
ia l i ra italiana, hasta que se establez-
ca moneda propia. < 

l é - ^ S ÍQCmar4 ^M^.n_te»g." 

oíe ra de los cuatro graades para 
Trieste, que h a b r á de estudiar la s l -
tuaoión económica del te r r i tor io y sus 
penspectlivas. 

3 .—Los aviones oomero'ales de to
das las Naciones Unidas temdrán dere-
cbo a aterrizar en te r r i to r io de cual
quiera de los cinco pa í se s sa tó l l tós 
para abastecerse o pare reparaciónÍS, 
y los aviones civiles p o d r á n volar so
bre el terr i tor io de ios pa í se s que fue
ron enemigos. 

E l ún ico punto de los cinco trata
dos que se mantiene en secreto es la 
r e c o m e n d a c i ó n de la Coimisiój v.vaJ 
sobre el destino que debe darse los 
barcos de guerra italianas, que 10 
permita retener a Ital ia. L a Gomisión 
Naval, s e g u i r á trabajando sobre este 
problema en Nueva York , con :os sy,-

itlrntes da ios aatofeteQBî XMSJu ^ 

n g l a t e r r a c i o m p r a 

t o d a l a p r o d u c c i ó n 

e s p a ñ o l a 

d e n a r a n j a s a m a r g a s 
M A D R I D , 1¡8.—A la una de la ta 

m ha f irmado en fA Staidlioato Naolo-
nal de F r u t o » y Productos Hortfcolas 
un^taiportanite convenio de exporta 
oída enitre la oomlsldn de compras del 
Gobierno b r i t á n i c o y la J e t í a tu ra Na-
olonai «cle'l Stodjicaitio, prevlaimente 
autorizada poc kt D^roooilkía Gemeraa 
d« Goraenslo y polítitoa Aran)o#laala, 
oo(no«ni*«n/t» a ja adqiuiteloddii por 
parte de Ingla ter ra de 250.000 medias 
caja* "«eivi l tena»" de naranja amar-
ga, produicto <i« consumo práo t loa 
miente mlnlim/o en nuestoo mercado na-
d o n a l y que consti tuye la b ise para 
la Jtebrieaclón la meinmelaJda de 
gusto ing l é s , tan estimada en aquel 
pa ís , 

M precio de Ja naranja fia sMo ele
vado, en r e l a d ó n coa e l de a ñ o s ante-
riorea. E«te conitrato afecta p r i c t i o a 
monte a la total idad de la ooseoha del 
a ñ o 1946, y respecto & las posibilida
des de e x p o r t i o l ó a a otros paisas y de 
atender a 'las necesldades del óomsumo 
esipaflol, que, como antes se t ía oon-
slgnado, son m í n i m a s , p ú a s este Upo 
de naranja se ut l l laa exolualvamente 
para su t r a n s f o r m a c i ó n en mermelada 
L a venta de la totalidad de la cosecha 
slgnlfloa un ren^dlmlento mayor para los 
productores de Sevilla, Algeo l rás y Má-
liiga en este a ñ o , ya que en los ante
riores se v e a d l ó una cantidad menor de 
la r e s e ñ a d a . — ( C I F R A ) . 

El expreso 

descarriló en 

J e 

L 

Gal icia 

i Rozas 

Dos viajeros resultaron 
con heridas leves 

MADRID, 13.— E l expreso de Gállela, 
que tiene su üeg'ada a Madrid a las doce 
treinta de la mañana, descarriló en tas 
afueras de la Estación de las Hozas y que
daron fuera de la vía varios vagones. Re 
sultaron heridos leves, uno en la cabe
za y oti;ü en la boca, dos viajeros. 

E l tren quedó detenido, así como el 
uümero veinte, procedente de Salamancii. 
De Madrid salió inmediatamente un «en 
con personal de Vías y Obras, para pro-
cedeí a la reparación de la vía. Por la 
carreteara salieron asimismo vatios co
ches de la Renfe, para transportar a los 
viajeros a la capital. Los desperfectos no 
son de importancia. La circulación quedó 
restablecida ea U misma W d e de ayer.— 
i r n u b r - — - - - — (, 

L o s ' d e m ó c r a t a s * 

d e l A z e r b a i y a n 

s e r e f u g i a r o n 

e n R u s i a 
TEHERAN 13.—En los c i r cu lo» al le

gados al Monarca persa se d i c e — s e g ú a 
la Agencia Reuter—que el embajado? 
sov ié t i co , Sancihikof, visi tó al Shan el 
m i é r c o l e s poi* la tarde para pedirte que 
ordenara al E j é r c i t o persa que se d e t u 
viera en (Su marcha sobre el Azerbai
yan, S e g ú n esta in fo rmac ión , el envia
do sov ié t i co d i j o : " L a marcha d e l 
E j é r c i t o persa p r o v o c a r á disturbios que 
la Rusia sov ié t i ca no puede aceptar 
s in reserva, porque afecta a la segu
ridad de sus fronteras". El Shah, quo 
durante RI c o n v e r s a c i ó n con el emba
jador sov ié t i co r ec ib ió la noticia de a 
r e n d i c i ó n de las autoridades de T a b r í j ^ 
c o n t e s t ó que no h a b í a pel igro de dis 
turbios en el Azerbaiyan, ya que T'abna 
h a b í a acogido favorablemente el eínvíoi 
de tropas, y la guerra c iv i l habla ter-
mlnado, 

S e g ü n , Informaciones de c a r á c t e r 
ofleíoso, se espera que el pr imer m i 
nis t ro , Chavan-Es-Sultaneh, reorgarifte 
m a ñ a n a m Gabinete: En loé o í r c u ! o i 
polftloOis persas se considera' que h « 
quedado resuelta la parte mi l i t a r d e l 
problema del 'Azerbaiyan, pero, en e l 
terreno d ip lomát i co , se teme la r e a c c i ó n 
de R u s i a . — ( E F E ) . . 

T A B R I Z , ÉN PODER D E - L A 
POBLACION 

T E H E R A N , 13 .—El E jé rc i to Imper ia l 
avanza sobre Tabr iz en dos dlireoclones, 
d e s p u é s de h a b é r s e l e rendido la cludadí 
da Shahlndej, del al to J u r d i s t á n . La ley 
marc la r ha sido proclamada tanta en 
Tabriz feomo en Mlaneh, situada a m i t a d 
de o imlno entre la capital de Persla y 
la del t e r r i to r io a u t ó n o m o . " L a rad io
emisora de Tabriz , que el m i é r c o l e s co
m u n i c ó la rendliclón de la ciudad a Jag 
fuerzas gubernamentales que se d l r l -
gen a l Norte para s u p e r v ^ r las e leo» 

(CONTINUA E N S E X T A P L A N A ) 

A t u s o r d e n e s 

p a r a d e f e n d e r 

e l h o n o r 

y l a u n i d a d 

d e E s p a ñ a " 

Telegrama del Alto 
Comisario al Caudillo 

Ent re loa ünnuimierahiles telegra
mas recibidos en l a Gasa (Hvll de 
S. E. el Genera l í s imo , de adhes ión 
a Franco y de protesta contra las 
Injerencias extranjeras en E s p a ñ a , 
hay uno del Al to Comisarle de Es
p a ñ a en Marruecos, teniente general 
Váre la , que dice a s í : 

" A l t o Comlaario a l General ís i im; 
Franco, Jefe del Estado, Madr id — 
"Hoy Ceuta entera, a mi presencia, 
vibro pa t r ió t ioamente expresando 
u n á n i m e s sentimientos de protes'ia 
por Injerencia exranjera en asuntos 
internos de nuestra Patria.' A Ceuta 
se incorporó casi totalidad persona, 
eapañol de T e t u á n , que voluntaria
mente se t r a s l adó a aquella plaza 
para expresar idént icos sentimientos. 
Masa enardecida y entusiasmada 
m o s t r ó vehementes déseos , , ex prega
dos viri lmente, defender honor, u n i -

.dad España como aquel glorioso 18 
de ju l i o . Acto r e s u l t ó conmovedor. 
M a ñ a n a i ré avión Melília para asistir ? 
manifes tac ión que proyecta aquella ¡I 
ciudad. A . tus ó r d e n e s con abrazo, \\ 
Váre la . " 

A eaíe telegrama ha .conte&tado 
S. E; con ei siguiente: 

" E s p a ñ a entera se une conmigo 
en este día a e spaño le s y musulma
nes en defensa de nuestra vlctoi is 
y de los principios que unieron nues-
íroa destinos en aquella gloriosa fe
cha del 18 de j u l i o . Un fuerte abra
zo, FRANCO." 

^***e***e*ee*e*<Hh^^ 
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kmk M i m 
SANTO D E L DIA 

WANériCASIO, OBISPO T MARTIR 
Sen Nicaríd, reputado univtrsalmsnte 

•$ome una de la» principales lumbrera» Úe 
¡t Igletia, floreció en lo» infeliee» tiem
po» en que mrio$ de lo» enemigo» d» la 
religión de Jesucristo arrasaban a sangre 
y fuego y los más antiguos y numeroso» 
pueblos de las provincia» de Occidente. 
Siendo Obispo de Reims exhortaba a sus 
gúbdttos a que reformasen su» costum
bre» e hiciesen penitencia. Los invasores 

Jkírbaros lo asesinaron, después de hacer
le objeto de ultrajes, dando muerte tam
bién a la hermana dél santo obispo. San
ie Sutropia. 

CULTOS 
«TO. DOMINGO.—Mañana, t«rc«r domln-

Ío, se celebrarán los cultos de la Orden, 
erceiia de Santo Ooming-o con misa d« 

comunión general a las nueve. 
A las seis de la tarde, ejercicios, sermdu 

y procesión con S. D. M. por el claustro 
* Interior del teftiplo. 

Después de la bendición y «'eserra, ic 
cantará el himno de Santo Domingo, dán
dose seguidamente la absolución general, 
con la que pueden ganar Indulgencia ple-
narla los hermanos que hayan comulgado 
en este día. 

SAGRADO CORAZON.—Hijas de María.— 
Hoy, sábado, en la misa de 0, sabatina; 
por la tarde, a las 7'30, oficio panto de la 
inmaculada. 

SAN NICOLAS.—la V. y R. Conjprega-
cldn del D. E . S. y Marta Santísima de 
Sos Dolores, celebrará sus cultos roensua-
lei el domingo, 15, de la -manej a siguien
te: a las 6'30, misa rezada y comunión; a 
las IS'SO, misa cantada, exponiéndose al 
Anal a S. D. M., quedando a la venera-
elón pública hasta las 7'30 de la tarde, 
que empezarán los ejercicios de costum
bre, terminando con la procesión de regla, 
después de la reserva. 
OONGREGAOION DE CABALLEROS DE LA 
«MACULADA Y SAN IGNACIO DE UOYOLA 

Mañana, domingo, se celebrará en la 
iglesia del Sagrado Ccazón misa de Con
gregación a las once y media con Lección 
lacra, rogándose la asistencia de todos los 
congregantes con medalla y ritual-canto
ral. * 

Terminada la misa pasarán los congre
gantes al salón, para celebrar k reunión 
semanal. 

E x c e l e n c i a y D i g n i d a d 

d e l S a c e r d o t e 
• • 

Triduo Solemn*' 
ígfeala del Sagrado OorasAn 

Comienza el víernea, d í a i 8 . 
Acto de la m a ñ a n a : A ¡a» 7*30, para 

sirdenfas. , 
Acto ds lá tarde: A ^ & 7*80. 
Predican el Padre Parada y «I Reve-

rendo Padre Smportor, 8. J . 

A u x i l i o S o c i a l 
DOMINGO, DIA 16 

2.* Postu lac ión do dlelembro do 1946 
(iQoa «¡rreglo & <k Orden mlntetertal 

del 87 de mayó de 1942), 
E M B L E M A 

I « O I S N E R O S » 
p Loo e m b l e m a » se entregan el 

SABADO, de nueve y media a una 
•< y media y de cuatro a s-lete, y eT 

DOMINGO, de nueve y media a una 
y media. 

H o y p r o n u n c i a r á 

s u a n u n c i a d a 

c o n f e r e n c i a D. A n g e l 

d e i C a s t i i l o , e n e l C e i t r o 

C u l t u r a l y Depor t i vo 

d e S a n t a Luc ía 
Eot* aoohe, i las .©oh«, proousDCla-

r i una oomferenoía, en eí Centro Cu1'-
tu ra l y Deportivo de Santa Uiola, don 
Angwl del Gastlilk» Ldp«í , que con «u 
estilo fáícM y ameno diweirttará sobM 
tema "Iimipotrtanoía hlistóirtoa dol puer
to de L a Corufia". 

Esta oonferenda, pirtoiera del ote'o 
que s a b r é ol p u w t o de L a Gorufla, 
t e n d r á n lug'air en loe salones deü fien-
t ro , ha despertado gran inteirés en -ios 
meidiioe culturales die esta oaipltal. 

L E T R A S Revista del Hoqar 

M o n u m e n t o n a c i o n a l 

a l P a d r e S a l v a d o 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

"CONSTITUOION D E UN CENTRO DE 
' JUVENTUD OBRERA DÉ A. C. 

Mañana domingo día 15, se constituirá 
oílclalmente en La Corufia, un Centro 
Obrero de la Juventud Masculina de Ac
ción Católica, siguiendo la marcha que 
sobre especlallzaclón ha Iniciado- el Con
sejo Territorial de los Jóvenes de Acción 
Católica. 

Con tal motivo, a las nueve de la ma
ñana tendrá lugar una misa de comunión 
gen.», al en la capilla "de San Andrés, y a 
las once y media dará comienzo un Re
tiro Espiritual dirigido por el Rvdo. Ca
pellán del Regimiento de Artillería, don 
Máximo Casas, para celebrar a continua
ción y en el salón de actos de la misma 
Capilla el acto de constitución oficial de 
dicho Centro. 

A todos estos actos se invita y reco
mienda la asistencia de todos los miem
bros de los Centros de Jóvenes de Acción 
Católica de esta capital, asi como a todos 
aquellos Jóvenes obreros que sientan an
sias por la recrlstlanlzaclón de sus her
manos de trabajo. 

LA OORUftA 
No entró ayer ningún buque 6» cebo 

«aje. 
Salieron: "Ría de Ares", con cargamen

to de naranja para Amberes; "Almadén", 
para Vlllagarcla, en lastre. 

También salieron los buques de guerra 
británicos "Aberdeen", "StormkIng,• y 
"•Mediátor", para Plymouth. 

MAREAS PARA HOT 
Pleamares: a las 8'8 horas, 8'48 metros 

?' a las 80'37 horas, 3'34 metros. Bajama-
es: a las l'SS horas, i'04 metros, y a las 

Í4'22 horas, 1*13 metros. 

P ^ H f A J l « A s » 
«•«loj pulsera sefloira platino y b r l l í a n t e s , 
entre la T r a v e s í a de la calle Real y 
L a Solana, en C a n t ó n Grmde. Se gra-
tlflicará en Real, 82. ' 

U C E O D E M 0 N E L 0 S 

INAUQURAOiOli 
D E LA T E M P O R A D A D E INVIERNO 

Hoy, s á b a d o , a las onoe de l ' i no
che, y amenizado por la br i l lante 
ORQUESTA X, c e l e b r a r á esta So
ciedad un giran baile en honor de 
sus sociois y familiares,, en ei am
plio s a l ó n , d e l Cine Monelos, deco
rado exprofesamente para ^odos 
estos festivales. Existe, po r el lo , 
gran an imac ión entre los asoolados, 
y no dudamos que el baiie resui-
í a r á e sp l énd ido . •,; 
. Rigen las forma M i d e s . ««o«- ¡> 

tumbradas, y habirá ¿ervloío de, <¡ 
t r a n v í a s . ¡1 

LISTA NUM. TRECE 
Suma anterior, 73.515 pesetas; Obispo 

de Avila, 10Ó; Gobernador Civil da 8«gü 
ría, 100; geenral Man Un Prat, Oobecna 
dor militar de Sevilla, 100; Diputación de 
Sevilla. 100; Joaquín DávUa y Compafita, 
Consignatarios ' de Vigo, M0: Ayunta
miento d® Badajos. 50; Regimiento de 
infantería La victoria, 85; 91 Reglmiea 
to de Artillería. 85; Regimiento de Ca 
ballería de Lugo, 85; Grupo d« Regul»r 
res de Ceutl, 95; comandante del cruce
ro "Navarra••, 95; don Asdrúbal Ferrelro 
Cid, 25; don Teodoro Várela Gil. 8S. Su
ma y sigue, 76.640 pesetas. 

LISTA NUM. CATORCE 
Sisma anterior, 74.640 pesetas; Obisoo 

d« Astorga, 100; Obispo Auxiliar de Gra
nada, 95; general Péres Montero, Gober
nador milita».- de Segovia, 50; almirante 
Escrigas, comandanta general del Arse
nal de la Carraca, 50; almirante, capitán 
general del Departamento de E l Ferrol 
del Caudillo, 50; almirante Estrada, ca 
pitán genaal del Departamento de Cá
diz, 25; general García NavanroT gober
nador militar de la Plaza de Pontevedra, 
25; general Ibáfiez de Alde.cóa, goberna 
dor militar de Burgos, 25; gent».al Sal
vador, gobernador militar de Tarragona, 
25; gobernador militar de Santander, 25; 
31 Regimiento de Artillería, 25; Batallón 
de Infantería Fuerte ventura, 25; 44 Re
gimiento de Artillería, 95; 45 Regimiento 
de Artillería, 25; 47"" Regimiento de Arti
llería, 25; Caja de Recluta de Logrofio, 
19; Jefe Batallón Infantería Pirineos, 10; 
Depósito de Intendencia de Logrofio, 10; 
don Ignacio RodMguei Fonseca, 10. Su
ma y sigue, 75.214 pesetas. 

NOTA.—Los donativos deben remitirse1 
al M. I. Er. don José Castro Valcarse, ca
nónigo de la Catedral de Tuy, bien di
rectamente o por conducto de los sefio-
rcs párrocos. 

P U B L I C A C I O N E S 

C E N T R O S O F I C I A L E S 

NAVlBDAlDlBS DE LOS HUMUJÍEHES 
Décima lista 

P a s t á i s 

f &mna anterior 
D. Manuel Novo, Alicalde d ^ l 

Ayuntamiento de Vitaian-
so , .3 

D. Juan Tcl jo 
Doña Julja Cuadrado MeJaido 
D. Aurel io Bonad, J e í e P. 

Sanidad '. ». 
Almnoenes "San Nicolás 
D. T o m á s de la Riva -» 
D. Ga«(par Araujo S u á r e z . . . 
D. Manuiel Malde 
Doña Manuela M a r t í n e z Re-

boredo 
Compafiía de T r a n v í a s ...>-.-« 
D. Cipriano T o m é 
D. Prancteoo G. Fa r iña . . . . . 
D. Caflos B e r m ú d e z de Oas-

t ro 
D. Juan-Antonio Oomde <te 

Ponte 
Personal Gasa eons%ntarte 

Antonio Conde e Hijo» 
Casa «onS'lg'natarla Antonio 

Conde e Hijos 
Oasa Lombardero 
Agruipaidón de Almacenistas 

Alubias y Patatas 
D. Manuiel Otero Oastr i l ló . 
D. Garlos Puiga P e q u e ñ o . . . 
Industrias Gallegas ^ 
Un matrimonio oatól teo . . . . 
D. J osé Xl toénez de San do-

val 
D. Enriiquie González Rodrt-

guez 
D. Franoisoo del Valle . ; « . . . 

Totafl 
U n d é c i m a lista 

23 — 
80 — 
2'5 — 

50 — 
50 — 

1 0 0 — , 
iOO — 
100 — 

' « 5 0 — 
500 — 

25 — 
25 — 

t « — 

100 — 

290 

250 — 
100 — 

100 — 
40 — 

250 — 
2500 — 

^15 — 

25 — 

200 — 
25 — 

i6 .652,12 

Pesetas 

Corralea. Procurador, señor Diz Fernán
dez. ^ 

La Corufia: contra Carlos Rey, por le
siones. Letrado, sefior Morros Sardá. Pro
curador/, señor Fernández Alonso. 

N O T A S Y A V I S O S 

Suma ant erior 
Almacenes "San A n d r é s " . . . . 
2. donativo a n ó n i m o donante 
D. Nicanor Otero 
AnónSrao . . . 
D. Salvador Sanz... 
D. Eulogio Losada F e r n á n d e i 
"Bazar Oubano". . . 
Pol ic ía de Tráfloó 
Sr. Conde de Canilla»....T^... 
F e r n á n d e z Torres y 6 - ' . . . . . . 
Cooperativa Hos te i e r i á y SHk 

mtlares . . «..# 
D. Víoente ValoAroel 
D. Gerardo Gés te los N o d a r . . / 

r O R O O A L L I O O 
JBI ú l t imo nOmero d^ esto interesan-

Revista, reclentemenite salido a la luz, 
qu'» dirige el albog-ado don Franolsoo 
J i m é n e z de Llano, resulta tan ameno 
y dooumentaido eoono los anteriores. En 
él «e inserta un br i l lante trabajo sobre 
" L a r e o r g a n i z a d ó n de la Jusftüola M u 
nicipal y la oompei emola de sus ó i g a 
nos", del que es autor «1 Letrado don 
Eugenio Pita Blanco y en el que se 
hace un estudio detenMo de la leglsla-
olón que regula la materia, para t e r m i 
nar sosteniendo que la Ley de 21 de 
mayo de 1936 ha quedado derogada 
por la Ley de Base» de U Justicia Mu-
nSoiipal de 19 de Julio de 1944. 

Asimismo se puWtcan las habituales 
secciones legislativa, de Juriaprudencla 
regional, de resoluciones de los Juzga
dos en materia de arrendamiento y b ¡ -
bllográílica, a cargo esta ú l t ima del abo
gado Sr. Astraiy Lozano. " 

lelalura dg Obras cóbllcas de l í Comía 
INSPBOCION DE CIRCULACION Y 
TRANSPORTES POR CARRETBiRA 

A N U N C I O 
Habiendo presentado en esta Jefatura 

don Pedro Seoane Lóipez,, pe t ic ión 
para prolongar hasta San Miguel de 
S a r a n d ó n (Vedra ) , e l servicio de 
transporte de viajeros de que es t i tu la r 
entre Santiago de Gompostela y el lugar 
de Camipoft ( T e o ) , por medio del pre
sente a n u n c i o se pone en co
nocimiento de las entidades y part icu
lares que puedan encontrarse aicota 
dos, al objeto de que en el plazo de 
quince d í a s , a par t i r de e^ta publica 
olón, fo rmulen las reclamaciones que 
estimen oportunas ante esta Dependen
cia, sita en María Pita, n ú m 13. 

La Goruña , 13 de dioieanibre de 1946. 
— E l Ingeniera JeXe Á o o i d e n t i l , JQ3L 
GtRiEi&.P.Q» 

'6 .652 '12 
100 '— 

25 '— 
10 '— 
25 '— 
25 '— 

250 '— 
50*— 
35'— 
50'— 

W O ' - r 
2 0 0 ' — 

T O T A L «.•>..v;...WT 17.977'12 
SUSCRIPOÍON PRO NAVIDAD DX UOS HU

MILDES 
Atendiendo al amable «•equerlmlento fie 

la prensa, este Gobierno civil ba adopta
do «1 acuerdo d« recibir las cantidades des
tinadas a la Navidad de los humildes, ade
más de et) la Secretarla particular del mis
mo, como basta ahora se venía haciendo, 
en el Casino de La Corufia, Club Náutico, 
Unión Recreativa de Artesanos y Liceo de 
Mondos. 

Cuantas personas deseen contt'lbulr a 
dicha suscripción, pueden entregar sus 
rlonativos en cualquiera de los lugares ci
tados. 

VISITAS 
El gobernador civil, señor Martín Bailes 

tero, recibió, entre otras, las slgruientes vi
sitas: delegado provincial del Frente de 
Inventudes; don Efirlque Feljóo y Feljóo; 
teniente coronel de la Guardia Civil, don 
Fidel de la Hoz, y jefe comarcal de la 
Ht'.mandad Provincial Sindical. 

COnHISARIA D E L ClíERPC 
G E N E R A L D E POLICIA 

Relación de autorizaciones d« paso <í« 
ft'ontéras recibidas en el Negociado de pa
saportes. 

Sres. don: Jesús Lópes Lópes, Luis Ro 
drlguez Tobo, Avelina Calvo García, Luis 
del Río Velo, Juan Rial Pose, Francisco 
García Lens, Bieimnido Magarifios Tur 
nes, Alejandro Alvarez Cibrán, Francisco 
Bautis Várela, Guzmán Rodríguez Rlncóa, 
Aímando Guerreiro Prieto. 

CAMARA O F I C I A L !DE 
C O M E R C I O 

NUEVAS INSCRIPCIONES DE LOS IMPOR 
TADORES DE CAFE Y BACALAO 

Esta Cámara pone en conocimiento de 
los importadores de café que para trami
tar solicitudes de nueva inscripción en el 
Registro Oficial de Importadores, es con
dición indispensable que se hallen encua
drados en las Asociaciones Espafiolas de 
Importadores de Café, debiendo acompafla* 
a la documentación que presenten un 
certificado expedido por cualquiera d« di
chas Asociaciones en el que s« haga cons
tar qu« fueron Importadores de dloho ar
tículo coa anterioridad al 18 d« Julio de 
1030. 

Asimismo se luce saber a los Importa
dores de bacalao que para solicitar su Ins
cripción en dicho Registro, es necesario 
presenten con la correspondiente docu
mentación certificación expedida por la 
Asociación de Importadores de Bacalao 
ar'.-edltatlva de que en la actualidad dis
frutan de cupo del referido artículo, 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
SEHALAM1ENTOS PARA HOY 

Sala de lo civil.—Extraordinaria.—fLalín: 
don Amador Campos con dofia Socorro 
Díaz, sobre Interdicto. Letrado, sefior 
Iglesias Corral. Procurado*', sefior Sendón. 

Negreira: don Marcelino Ríos con don 
Ricardo García, sobre pobreza. Letrados, 
señores Núfiez de Cepeda' y Reino Caa-
mafio. Procuradores, señores Sendón y 
Pardo de Vera. 

Puentedeume: dofia Mercedes Seco con 
dofia María Feal, sobre interdicto. Letra
dos, sefiores Pérez Ardá y Pedreira Ríos. 
Procuradores, sefiore? Sendón y Fernán
dez Alonso 

Tribunal de lo Contencioso.—Don Anto
nio López, sobre revocación de un acuer
do del Ayuntamiento de Valdovifio. Letra
do, sefior Calvo (don Dámaso). Procura 
dor, señor Pérez Calvo. 

Salas de lo Criminal.—-Sección primes'!) 
—Ferrol: contra Severino Fontanes, po 
, fe-ssm &% armas. Letrado, ssaot z^mí 

CENTRO ESPECIALIZADO DE ESTU
DIANTES.—Habiendo este Centro E . de 
Estudiantes interrumpido sus actividades 
durante la novena de la inmaculada, re
cuerda a todas sus socias que hoy, sábado, 
a las ocho en punto de la noche, en el 
Secretariado de la A. C , Travesía de 'a 
calle Real, 2, primero, se celebrará la re
unión general reglamentaria, a la 
debéis asistir puntualmente. 

L a N a v i d a d d e 

l o s r e c l u s o s 
La Delegac ión Local del Patronato 

de Nuestra S e ñ o r a de la Merced para 
¡a Redenc ión de Penas por ©1 Trabajo, 
oon el p r o p ó s i t o de oibsequler como 
en a ñ o s anteriores, a los recluso^ de 
!a Pr is ión ProvtoclaJ y a las familias 
m i s necesitadas de los mismos, con 
una comida extraordinaria de Nodhe-
buena, ha dir igido una olroular a en
tidades y particulares de La Corufia, 
pidiendo su coope rac ión . 

Y teniendo en cuenta, que ta l pro
pósi to no puede ser m á s humanitario 
y toda vea que cuantos es tán privados 
de ISbertad se f e r á n ImpcsiMli'tados 
de feiptejar con el alborozo tradicio
nal, dentro de su hogar, la Natividad 
de! Señor , j u s to es que los restantes 
c o r u ñ e s e s contr ibuyan con su dona
tivo a mit igar la dura soledad de tos 
reclusos, proporcionando aJ Patronato 
medios con que poder obsequiarles 
con esplendidez, lo mismo que a la 
mayor í a de sus famdlla», que no sólo 
se v e r á n privadas de la presencia de 
aqué l l o s , sin© que c a r e c e r á n , t amb ién , 
de los cecursoe necesarios para » o -
lemniaar. «o debida foriha, la m á s 
grata e f e m é r i d e s religiosa. 

S U C E S O S 

Dos heridos por explosión 
de un artefacto 

en un monte de Bens 
Ayer por la tarde, oiMTuin 

oaban a cortar tojo T l i ^ 
Bens, los vecinos de a L j f u ^ ^ 
Eduardo Pamda Suárez^f " o i ^ 3 ^ 
Dolo re s^ l anoo Souto, de lV ^ * 
ron oon la hoz un artefacto y él» Sf*" 
explosión, resultando ambi 

Trasladados a la Casa d-
del Hospital, a EtíifcrT t * * * 
ciaron múltiples herldais en la Lt1"^ 
m u ñ e c a Izquierdas y en V j 0 * 
perior de ambos musUcs- y a ruL^*" 
heridas en la parte I n t e ™ 
izquierdo. m- ^ s 

El estado de la Joven fu i ««iwu-, 
de c a r á c t e r leve «alvo ( K ^ t i S í S ^ 
y j ^ d e Eduardo, de p r ^ f i ^ 

' OS POR NIÑOS HERIDOS 
ATROPELLO 

"Un carro de tracción animal, amrfia 
ayer a dos nlflos en Agro del S 
y ambos resularon oon legiones S 
de los chico®, Juan santos PM. 
2 anos, de A.gra del Orzán B, 8̂  i * 
versas contusiones y oonmociá,, vta. 
oeral. El otro nlflo, recibió Itoeru w. 
sienes en un pié. Juan Santo» pu 
q u e d ó hospitallMdo después de habíN 
selle hecho la 'cure de ui^enota «n u 
Casa de Socorro de Santa Lmoía sS 
estado se calificó de pronóstioo vL 
servado. 

TRABAJO 
Resultaron leslonndos en dlsttatoi 

accidentes de trabajo. Ramón Suáwt 
Díaz, de Sán Pedro de Vtema; Manurt 
Reboiw, de Pozo M. G.; y Joequla 
Seoane, de Castriillón R. Effl primer» 
fu^ asistido en la Casa de Soconn 
del Hospital, y los t t ros doe ea ü d« 
Santa Lucía . 

ANUNCIESE USTED EN 
E L I D E A L Q A L L E Q Q 

C a r f e / e r a d e E s p e c f ó c u / o s 

T E A T R O 
R O S A L I A C A S T R O 
H O Y S i l O R A N E S T R E N O U 

La ú n i c a p r e s e n t a c i ó n d * 
T Y R O N E P O W E R 

en esta temporada 
4. 8. 8 y 10'4S 

C I N E AVENIDA"" 
H O Y : 4, 8, 8, 10*48 

PLORALVA, la marca de 'oa éxi to», 
presenta el g a l á n que ¡ m q u l s t ó !a 

fafna por su insuperable voz. . 

J Q R Q E N E Q R E T I 

D I E G O 

B A N D E R A S 
cantando n ® maravillas folklóríeae 
mejicanas!! que muy pron'-o can ta rá ' 

todo el públ ico ooruñési 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y : " M E T R O " preí^enta una impre

sionante pe l ícu la de aventurí>s 

T R E I N T A SEGUNDOS 

S O B R E TOKIO 
U n gigantesco documental . 

Un r o m á n t i c o Idlií» 
Spsnoep Traoy, Van Johnson, 

PhyHla Taxtaf 
NO-DO 205 B 

4, 8, 8, 10'4B. TOLERADA 

L A G R A N J A 
De 7*30 a 10: GRAN T E DE MODA. 
A las 1 1 : CENA B A I L E . 
Amenlxados por la gran Orquesto 

O R P H E O 

S A V O Y - H O Y 
OHAMARTIN presenta no tmv»tkv£j 

sorprendente e inolvidable 

E N R I Q U E V 
E N TBGNIOOLOR 

C a obra eumbre del oto« bf léf . 
Laureaos Oílvler, Renes Mhsf»o4 

NO-DO 205 B 
4, 8, 8, 10'4B. TOLER^fc 

C I N E GOYA - HOY 
UN estreno sensacional, wnoolonantl 

L a fómi idab le pelíouia dramArlioa 

i 
• Una maravillosa IntorpretaoIóD d» 
Warner Baxter, Margaret Ulnditf 

NO-DO 203 B 
4. 8. 8. 10'4B. T O L ^ 

KIOSCO -TTOY 
A L T O : 4, 8, 8, 11 
BAJO: 3'45, B'45| 8'1B y 10'« 

SENSACIONAL PRIMER REESTR^II 
La deslumbrante supe rp rod^W 

3 5 A -

Máxima In te rpre tae lón ^ CLAUDEJJJ 
GOLBERT con HERBET MARSH 
Prontto: ASI S E QUIERE EN JALISCO 

NO-DO 204 A 

C I N E MONELOS 
L A PANTALLA DE LOS^ EXITO» 
presenU a la maravillosa ar'J** 

INQRED BERQMAN 

r - ^ WAB16RÍ 
« a ¡a senmclonal oomedli 

L O S C U A T B O 

H f J O S d e A D A N 
Vea esta 

HOY, 

colosal produoctáo 
10-30 

S E R V I C I O DIARIO D E R E S T O R A N 

PLATO DEL DIA 
«VOUL AU V E N T A LA R E I N A " 

Visite nuestros escaparate*, y elija una 
de nuestras Cestas para Navidad 

L A S O i - A N A 
L . M 9 t < aran Je. 

¡nvierno^cantén 
4 

Salón de 
HOY, SABADO 

Mañana, de 12 a 2: A P E R I T I V O B A I L E ; 

C a t é C o n c i e r t o 
D e 8 « l 0 . 

T E D E MODA 

G R A N B A ' L L ^ 

\ L I D E A L G A L L E G C 
I e vende en M E L L I D en el comercio 
• D. Ricardo Parrado AbeiJóQ á 

MAÑANA, 
deil gran 
DC 12'30 

DOMINGO: J * * ̂  i * 

ERITIVO OB m 
violinista 
a 2 : AP 

Biblioteca de Galicia



m 
La Coruña, sábado, 14 de Diciembre Í946 

cortos han ratlfloarfo d« una 

jun*4 f ' ^ r ^ i Estado. E l m á s alto 
^|án «n'WDrcsantativo do la naotón 
M^ÍL dar la debida réplica a las 
W flufifau« los ©nomlgos de Espa-
m8"10 !^.n «n «I extranjero aprove-

^ triSJuna^ que les ofrece el 
^ A e r n a a i o ^ l de la o m . Los 
tlM14̂  'I abogados; las Academias, 
Oolefli0; °laUB6 de ellas por históricos 

»iaJd« iá política liberal; tocias 
( ^ • M a / i M aue recogen las más 
¡T^ manifestaciones do la vida n ^ 
"' ^ . A han colocado de manera 
^íivooa, al lado-.del Caudillo, efue 
|Dequivu"»» o t r a cosa aue situar-

F u é I n a u g u r a d a e n M a d r i d 

l a n u e v a c a s a s o c i a l d e l a 

C r g a u l z a c l ó n N a c i o n a l d e C i e g o s 

E l C a u d i l l o e s t u v o r e p r e s e n t a d o e n e l a c t o 

por e l M i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n 

^¡flniüvane es otra oosa que situar-
w lado de España. Porque, como ha 
'ih!, ti maestro máximo de lee letras 
" I L t de este siglo, don Jacinto 
«•P8"..-^ «A trata de que España sea 

HVdrn'uestro pueblo, víctima de 
^ 1. injusta y vergonzosa de ' 
11 aue ha conocido la Htetoria. 

m o comunista, de d e ^ J ^ e x l s 

uoola 
li mái 
ML0Usrl3pañoles" han comprendido ei 
Mnío turbio de esta reiterada ofensiva 
S ra ¿ U a Por eso, dejando a un 
So posibles discrepancias, más o me-
os aooidentales, en relaoón con la pô  

S a actual del régimen, y olvidando 
1 Dasajera escaseí que dificulta el 
nftMnal desenvolvimiento de la vida, 

hecho que, por otra parte, t^ene ca-
.aoterlsticas mundlalea—ee han apre 
¿do fervorosamente íunto al Caudillo 
nublioando a todos los vientos que, 
ov POP hoy, Franco y España son une 

rntema cosa, y que rechazan la malévola 
intención de separar lo inseparable y de 
Moindir «n bioquea la unidad firme de 
la nación. Sabemos a dónde quieren ir 
lo, que hablan de dos Españas y fari
saicamente quieren hacer distingos ta-
admisibles. Per eso cerramos nuestras 
fjlu ante todo Intento do dividirnos y 
debilitarnos. Si los españoles hubieran 
dejado pasar sin su Justa y recia pro
testa, los propósitos Intervencionistas 
délos conjurados al servicio del comu
nismo, hubiéramos hecho renunote de 
nuestro derecho a la independencia na 
oional. Ahora ha quedado bien patenta 
que, sean cuales fuesen las decisiones 
de los extraños a nuestros intereses, 
España no dará un «olo paso qUe no 
obedezca a su libérrima decisión y en 
«I momento que lo Juzgue oportuno. 
Ningún pueblo que se precie de su In 
dependencia y que tenga en algo su 
dignidad podría hacer otra cosa. Nos 
dude que no entiendan esto los pue

blos wdadorament© libres. Y com-
pmdomos que no lo comprendan los 
que parecen poseer condiciones aptísi
mas para el servilismo; entre é s tos 
Mtán, claramente se advierte, los que 
en la ONU se han plegado mansamente 
a las órdenes de IVioscú. Al corazón nos 
ta lisgado la actitud de algunas repú
blicas hispanoamericanas, porque, como 
ta dicho e| Presidente de las Cortes: 
"estmte que para injuriar a |a Madre 
toigan que utilizar la lengua de la 
Madre". pWo ©sta ingratitud ha sido 
Isvada y compensada con la ectitud-
«aliente y nobilísima de otras naciones" 
«e nuestra estirpe, cuyas intdrvenoiones 
«n la ONU constituirán para ellas un 
'mborrábietiembre de glopfe», y para nos, 
wos una prueba de amor y de Justicia 
m conservaremos bien apenada a 
nuestras almas. 

Era lógico que a los adversarlos de! 
a?m ue8paño1 les sacasen de quicio 

J estaoioii6s ^ o han Henado la? 
!! P de todas las ciudades y pueblos 
HL^Pf"3" .Emprendemos su afán por 
o T l ^ la yepdad' I» i " * 
L o HfP08" Pwo 68 '9"al; q"o un 

3íilacQmn^if!8tante8 madHlcfios, y al-

c>uenta mil, 

D i e z m i l l o n e s p a r a 

r e c o n s t r u i r 

• l a U n i v e r s i d a d 

d e S a n t o T o m á s , 

d e M a n i l a 

Loe ciegos pertenecientes « la Organización Provincial de L a Coruña., con las 
autoridades y representaciones que asistieron a la misa celebrada en la Iglesia 

del Sagrado Corazón con motivo de la festividad de Santa Lucía 

D. Abelardo Moralejo, 
Decano de la Facultad 

de Filosofía, de Santiago 
MADRID 13.—El Boletín O f k M del 

Estado pubTiioaírá maftana, entre" otras, 
¡las ©Iguliienitíes dtepcaMoines: 

ASUNTOS EXTERIORES. — Decreto 
por el que se concede a la Orden de 
Predicadores 10.O00.000 de peaetas en 
cinco amxaJMdadse, piara la r e s t a u r a c i ó n 
de los edifloios destruidos de la Un l -
vereldad de Santo T o m á s de Manila;, 
oíino por el que se funda el Colegio 
Mayor Universitario de San Mago Após
tol de la Universidad de Madr id . 

EDUCACION NACIONAL. — Se nom
bra decano de la Paculltad de Filoso 
fia y Letras de Santlaigo a don Abe 
lardo Moralejo La*) . 

L o s c o m u n i s t a s 

f r a n c e s e s 

n o e n t r a r á n 

e n u n G o b i e r n o 

c o n e l M . R . P . 
PARIS lá.—'Los comuniatas han he« 

dio p to l l co un comunicado por el qiisi 
muestran su : abierta oposición a en* 
t ra r en un Gobierno de coalioión coa 
ell M . R. P. Agrega que. sin embargo» 
e s p e r a r á n a conocer el progra-ma que 
presente León Rdum, así como, l a ma
yor ía .parlamentarla en que pden&e 
apoyarse ,para tomar la ú l t í m a deoi-
sión. De esta manera dejan la puertt 
abierta para entrar en el Gobierno, da
do el caso que B l u m les conceda u n í 
posición preponderante en el jaJamCi 
EFE. 

LOS MINISTROS QUE SEGUIRAN 
PARES 13.—Se oree que el p r i m e j 

imtoistiPo dÉmlsionario, BiBdauflt, •oontl-

Z l l ' * ' " ' o ^ ' ¿Árme-^ue- ^ a n 
magnS T i p,0co ] m P ^ la 
o J a i ? hechos" L a »erdad en-
Y ia »lH!tqui0lOs W donde filtrarse 
r vibrará „,68 qu<> EsPaña ha vibrado 
tora a u L !mpp.e que «'Quien desde 

s 

MADRID, 13.—¡La Orgianteajción Na- ¡ 
oional de CiegOiS ha Inauigunado hoiy | 
su nueva casa sociiaJl en la callea de i 
Lteta, n ú m e r o 13. E l axato eetuvo pre- | 
sldMo por el minlisltpo de la, Goberna- i 
c lón, don Blas P é r e z . Astotleron el D i - ; 
rector generafl de BeneíSoenicla, sefior 
Marljínez de Tena, el Jetfe de la Orga
nización Naidiomil de , dtegoe, eeflor 
Gutiérreiz d0 Toviar, lo» contsejeros 
vocailes, maestro RcüdTdigo y don Pedro 
YJIoisdaga y el d i rector de Imiprenia 
por el métoidio Braylle sefior Osuna, 
adéanás de los delegados de las dis
tintas proviniclas llegados con M fM. 
Bendiijo los nuevos loioale» el P. Ma
nes, oanónilgo de Sevilla, que repre
sentaba el obispo de Madrid-ALcailá. 

Seguidamenite «e Jefe nacional de 
la Qrganizaiodón, «efior Gutiérrez de 
Tobar. eaHuidó m min i s t ro y ail direc
tor general de Beneifücencla y puso 
de reWeve el carliflo con que S. E. el 
Jefe del Eístedo levanta esta Organi
zación. 

Rogó «a mánisitro que llevase al 
Caudillo en nombre de todos los cie
gos de E S i p a M - ü í kíTqTiebranMjle ad
hes ión , asi como eíl deseo de seguir 
prestando en todo momehito el mejor 
servicio a la Patria. 

Pior ú l t imo , hab ló el mlnlsitro de 
la Oobernajoitón, quien diUjo que re
presentaba a S. E. el Jefe del Estado, 
pues efectivamente el C a u d i l o slenite 
un gran car iño por esta redímiida Or
ganizac ión. En nombre de S. E. en 
el prqpio y en e l del Gobierno de Ete> 
paña , felicfitó a1 los Iectotre« de los 
ciegos etsipafioles, í .haciendo resaltar 
que la fecha de hoy, a d e m á s de r e l i 
giosa es h i s tó r i ca porque los ciegos 
tienen su propia sede central l . ' Di|jo 
que aun nó se ha terminaido la labor, 
que es la m á s avanmda del mundo, 
p ú e s por voluntad del Jefe del -EStta-
do y del Gobierno die E s p a ñ a , ^e desea 
qpe permanenitemente lo» ciegos 
sientan y noíten o1! e s t í m u l o del traba
j o . Hizo hinicaptó en poner de reilieve 
que la Organizac ión de los ciegos es 
obra predilecta del Gaudáillo de E s p é -
fiat, obra prefeiriidia dea Gobiemo y en 
nombre del Caudiaio p r o m e t i ó que 
estos ciegos de nuestra Patria rec ibi 
rán siempre la m á x i m a p r o t e c c i ó n . Fe
licitó a los mandos nacionales por su 
probidad y cuadttdos en benefiofo de 
la Organissación. 

El minis i ro diijo que así contesita el 
Cauidiillo a la coacc ión extranjera que 
alientan algunos eetpañoles a quiensií» 
nada les importa n i la historia, ni' la 
vida, n i el porvenir de la Patria. Es 
tas palabras fueron interrumpidas con 
grandes aiolamaídones u n á n i m e s de 
todos los asistentes, 

Teirminó e l ministro aJenitando a loe 
. ciegos a que rediman su especial sl-
f tuaolón oon el trabajo.—^(CIFRA). 

EN L A CORUÑA 
L a Delegac ión Provincial de Ciegos 

c o n m e m o r ó ayer con diversos aotos i'a 
festividad de eu Patrona Santa Lucía . 

Algunos de los t ípicos puestos de rosquillas y confituras que anualmente 
son instalados en las inmediaciones de la iglesia de Santa Lucía, aprove 

chando la fiesta del día 

e v a r n r 

S^r^SaTnS?13^1*,*1^^ sta0 ^ ** preciso -retenga y redu-
La4s •duî g i i ^ J r ' m 10 l0^ran l0» anticuados brEugueros de hierro. 
0, as permanece .S' 1vei?da-Je8 7 d e m H tormentos, ya que si bien M 
üpU«r2o, haclénrtrJL11 A IXXGLE' Ia h ^ escapa al toser o al meno "̂N,.8AN es C ^ L ^ ^ . ^ 2 may0r . El novísimo Invenío ADMlNICULc 

-(Patenu (in!,,efio 7 Man,(l<> ^positivo que see lleva sin darse 
8076,. v- ie°te d« Mveneión 145251) . Consulte al módico. (C. G. S 

visita SANÍ.0R DON rviflm.Vf, CORUS* Itmes 16 de 10 a 1 CONSULTORIO 
DoíIlAQO OE ? S S f L ^ ^ 1 - CAl-LE PANADERAS. 52. _ En 
EL SR DON A^í^í8!51-* «áb^o 14 de 10 a 1 CONSULTORIO SCÍÂ 0̂  4rca?,mfM:EGO' CALILE «ENERAL WOLA, 1 - En 

CALii68 ^ de i ñ r , : , , l J ! . t " , T E Z ' OALLE MARIA 2. — En LUGO ULE REINA 18 * \ CONSULTOR10 DOCTOR DON JESUS LATAS, 
. ^ ^ m a sus irrescrim^ioTi^. 

flÑ^W.^,,-l•0 martes 17 de 10 a 1 CON 
TÍT?^° BEN,TEZ. CALLE MARIA 2. — CONSULTORIO 

prescripciones. 
(ESTUDIO ORTOPEDICO) 

BALMES, 104 BARCELONA 
>Ua«06 p o ^ ^ J j fi**®1**™ «n el acto a los Iml t edore» de nue<rtiPo» 

hemos publicado antes que eilosi 

Durante todo el d ía ondeó e l p a b e l l ó n 
nacional en el edifloio en donde Be 
encuentra enclavad! la Organizac ión . A 
las once de la m a ñ a n a , en l a Iglesia 
parroquial de los PP. J e s u í t a » , se cela' 
b r ó una misa rezada, que fué oflclada 
por el Superior de dicha Congregajclón, 
P Montes", y en la que hiao el panegtri-
oó de la Sania el R. P. L a m a m l ó de 
Clalrac. Presidieron, con el « e c r e t a r í o 
provincial de la Organ izac ión , en fun
dones de presidenite, don J o s é María 
Sabín , el teniente de alcalde s e ñ o r D u -
r á n C á o ; delegado de Hacienda, s e ñ o r 
Fuster ; general retirado don Leoncio 
de Aspe; jefe de VentaíSi de la Delega
ción de Ciegos, don J o s é Fraga; jefe 
de Asistencia Social de la mlsima, don 
A n d r é s Salgado; cajero, don Vicente 
T u z ó n , y d e m á s personal subalterno 
de la Organizac ión . 

Plnallzada la misa, que r e s u l t ó muy 
solemne, m trasladaron los asistentes 
a la De legac ión , e,n donde les d i r ig ió la 
palabra el s e ñ o r Sabín; haciendo el his
tor ia l de la misma Seguidamente fue
ron obsequiadOis' los ciegos de esta pro
vincial!, y por l a tarde se ce lebró u n * 
ñ e s U en m honor, que r e s u l t ó muy 
an imadl . 

Por la noche, a las siete y media, "'a 
Agrupac ión Teatral Juvenil Coruñesa 
o rgan izó un festival lírico en honor de 
los ciegos, en el que se puso en escena 
la zarzuela del maestro Sorozába l "La 
del manojo de rosas". Todos sus in t é r 
pretes fueron m u y aplaudidos. 

REPARTO DE ROPAS 
Para celebrar la fiesta de su Patrona 

Santa Luc ía , las Mujeres de Acción Ca
tó l ica hicieron Un reparto de ropas y 
otros efectos a once ciegas necesitadas 
de la parroquia. También obsequlaijpn 
con una merienda a las aiumnas de la 
Academia nocturna que funciona en el 
Centro Parroquial . 

A los dog actos asistieron el s e ñ o r 
cura p á r r o c o , comis ión direct iva ,y di 
rectora de la Academia y profesorado. 

E L I D E A L G A L L E G O 
se vende en CHANTADA, en la librería 
dé D. Paulino Marino, Plaza España 22 

A s a m b l e a i l i o c i s 

c i t a C a l i l a 
SANTIAGO, 18.—Programa de lo* actos 

que comprenderá y que comienzan ma
ñana : ' 

Día U , sábado.—A las I T l i , acto Euca-
rlstico con plática por el Rvdo. señor 
Consiliario del Consejo Diocesano, don 
Hipólito Pombo Gallardo. 

A las 18, primera lección: "iLa formación 
del hombre de Acción Católica" (piadosa e 
Intelectual: Piedad, Estudio), por «1 pro
fesor del Seminarlo, Rvdo. don José Gue
rra Campos. 

A las IS'íS, segunda lección: Acción 
apostólica en el medio amblentel por el 
señor vlceconslllarlo de la Junta Dlocesa 
na y ptofesor del Seminario, Rvdo. don 
Juan Martínez Brctaí. 

A las 19, descanso. 
A las 20, tercera lección: Importancia 

de la Rama de Hombres, por el señor vo
cal de Propaganda del Consejo Territo
rial de La Corufia, don Jesús Molina Paz. 

Día 15, domingo.—A las 2Ó'45, cambio 
de Impresiones. 

A las 8'30, Meditación''afligida por el 
M. I. «señor canónigo de la Colegiata de 
La Coruña y consiliario de aquel Cense-
jo Territorial, don Francisco Arnejo. 

A las 9, misa. 
A Las lO'SO, cuarta lección: "Actuaclói. 

y posibilidades del Centro", por el señov 
delegado diocesano de Acción Católica, Re 
verendo don Pío Escudeiro Salguelro, 

A las H'IS, visita al Excmo. señor Arz
obispo. 

Á las ir45, quinta lección: "El proble
ma de la aportación económica a la Acción 
Católica", por el señar presidente del Con
sejo Diocesano de Hombres, don Manuel 
Raposo Montero. 

A'las 19'30, cambio de Impresiones. 
A las 16, sexta lección: "Apostolado so 

cial", por el. señor presidente del Conse
jo Superior, don Santiago Corral. 

A las iñ'i5. Memoria, Balance y cambio 
de impresiones. 

A las 18, sesión de clausura. 
El Consejo Diocesano Invita a todos los 

hombres de Santiago. > 

m i a r á en el Gabinete de León Blun j 
como ministro de Asuntos Exteriores, 
y Robert Schumann como ministro da 
Hacienda. Este ha conferenciado lar-
gamente con sus consejeros para prs-< 
parar el presupuesto que p r e s e n t a r á 
ail n u e v o ' Ministerio.—EFE. 

A la c á r c e l por h a b e r 

c o b r a d o 1 7 . 0 0 0 p e s e t a s 

por e l t r a s p a s o 

de u n p iso 
BARCELONA 13.-iPor cobrar 17.000 

pesetas por el traspaso de un piso, hA 
ingresado en la cárce l Aurelio Castro 
García .—CIFRA.. 

E t I D E A L G A L L E G O 
se vende en Padrón, en la casa 

de don José Castro, a donds pueden 
dirigirse para todo lo relacionado an 
sste periódico 

leíaiora de Obras Públicas, de la Coria 
INSPECCION DE CIRCULACION Y 
TRANSPORTES POR CARRETERA ANUNCIO 
Habiendo presentado en esta Jefatura 

don J o s é R o d r í g u e z Pereiro, petácida 
para prolongar basta Valdoviflo e l 
servlolo de transporte de viajeros de 
q m es t i tu la r entre El Ferrol del 
Caudillo y Sedes, por medio del pre
sente a n u n c i o - se pone en oo* 
tiocdmiento de las entidades y particiii!-
lares que puedan encontrarse afecta
dos, al objeto de que en el plazo d * 
quince d í a s , a pa r t i r de esta publ ica
ción, fo rmulen las reclamaciones que 
estimen oportunas ante esta Dependen
cia, sita en Mar ía Pita, n ú m . 13. 

La Coruña , 13 de diciembre de 1946. 
— E l Ingeniero Jefe Aeoidental, JOSS 
CRESPO. 

Biblioteca de Galicia
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M a r a o l e a e s 
• Toda la afición española y a sabe que 

Angel Zubieia es * l capitán del equir 
pó San Lorenzo de Almagro, campeón 
de la Argentina, y que en la semana 
que viene se hallará en Madrid. 

Angel Zubieia vive esta semana su 
más grande emoción deportiva: la pro
ducida por el titulo conseguido. 

—¿Cuáles son sus impresiones?—le 
freguntamoi. 

—Estamos muf/ eonUntos—afirmó. 
Imagine lo que significa para nosotros 
la conquS'Sta de un galardón semejante, 
péro enUendo que hemos hecho m í -
vitos para ello. Esta posic ión la pudi
mos haber logrado en años anteriores 
úé no haber sido por la nuda suerte. 

— ¿ E l equipo j u g ó siempre con fe? 
—•Hemos establecido dentro del con

junto una cordialidad que no reconoce 
diferencias. Constituimos una sola 
fuerza, y el conocimiensto He las pro-
fkas condicionas nos hace a la vez od-
mirar las de todos los compañeros. So
mos al propio tiempo artesanos y 
maestros, porque concebimos juntos el 
f^an y junios, con igual empeño lo eje-
eutasmos. 

—¿Qué concepto tiene del fútbol ar-
getlno ? 

— E l fútbol argentino ha alcanzado un 
rtivél técnico envidiable, especialmente 
ahora, en que muchas acciones supér~ 
fluas son desdeñadas para buscar una 
finMidád más práctica, que debe ser el 
objetivo de todo equipo—Ja obtención 
del. triunfo. 

— ¿ L o s mejores jugadores de tu 
éguifpo? 

—En m i equipo, que es una fuerza 
éguVibrada y sólida, todos contribuye

ron en idéntica proporción a la obten
ción del campeonato, y hay verdaderos 
artistas... pero Pordóni—y repito qut 
ello no va en menoscabo de los d e m á s -
sorprende por su rara inteligencia, por 
su sentido para aprovechar los recur
sos de sus compañeros. 

— ¿ Q u é nos dice de la futura excur
sión a Europa? 

—Creo que en la excursión por el 
viejo. mundo dejaremos Wen aMo el 
pabellón de nuestro club. Al valor in
trínseco del equipo se une- el espíritu 
deportivo que nos impulsa. Yo, que 
siento grandes nostalgim, abrazaré, 
después de una ausencia tan prolongar' 
da, a mi madre y a mis cinco herma
nos, que están diseminados pof varios 
puntos de España... Y debo destacar— 
aclaró rápidamente—que las atenciones 
que me prodigaron siempre en esté 
país , fuera y dentro del campo de 
juego, me hicieron olvidar el terruño 
lejano y sentirme como en mi propia 
casa. Los socios del San Lorenzo dt 
Almagro han tenido participación prin
cipalísima en la conquesta. Nos han 
creido siempre y ello importa para el 
futbolista un reconocimiento y un es
tímulo. 

Y cierra la entrevista con estas pa
labras : 

—Sepan que San Loernzo de Alma
gro paseará gallardamente sus colores 
por los campos de juego de Europa y 
que, a despecho de los resultados, ex
hibirá fuera y dentro de los mismos 
esa gallarda hidalguía que distingue 
a los grandes equipos, a los que están 
constituidos por atletas que unen a 
esa condición l a de caballeros. 

E l J u v e n i l s a l e h o y 

p a r a V i g o 
En'! autocar «aJIe cstA tairde para Vigo 

«1 equ ipó dél Juvenil , donde, en par
t ido mafana3, c o n t e n d e r á con el Ber
bén mai íana . 

k a expu l s ión d« Longuelra ¡pn el par
tido contra el Gaillcla otMga a pasar a 
Maristany al centro, ocupando su pues
to Peplfio y el de éste Ricardo, que 
Inaugura a^f sus actuaciones en terce
r a BivislÓn. Y aunque entre los expedi
cionarios f i gu ra rá Agus t ín , es dudosa 
m a l ineación, d e s p l a z á n d o s e , t a m b i é n , 
Tino, por si aqué l no pudiese saltar al 
campo. Por ú l t imo la ausencia d€ Diez 
permite reaparecer a Calvete. 
; L a composición m á s probable, del 

«nce "Juveniil" ea la slgudente: Otero; 
Lemus, P i ta : Ricardo, Maristany, Peipi-
f io : Félix, Calvete, Carr i l lo , Garlitos y, 
TJnc. 

Con los jugadoresi, entrenador y di 
rect ivos, v i a j a r án en el autocar nume
rosos aficionados que van a aHentar a 
los blanquiazules en esta dura prueba 
donde un t r iunfo de los heroulinos. lea 
colocar ía en e s p l é n d i d a s condiciones 
para pasar a l a siguienle fiase dea tor
nee. 

L e l e II f i r m a p o r 

e l C e l t a 
Hace tíemipo dij imos que «I Celta se 

venía interesando por ei jugador mo
desto c o r u ñ é s Lelé I I , que desde fecba 
reciente pasó a formar en laa filias del 
Berbés con el nombre de Josecbu. 

D e s p u é s de la "obse rvac ión" a que 
« je somet ió en este d u b , el citado 
jugador ha suscriipto l a -ca r tu l ina defl 
Celta, quedando sujeto por cuatro t em
poradas durante las que i r á percibien
do cinco, diez, quince y veinte m i l pe-
setaar sucesivamente, 

No parece que haya hecho ¡mal ne
gocio el cCub d í v i c o . 

Iraraqorri reaparecerá 

frente al Deportivo 
BILBAO 13.—Ha salido para Bl Fe 

r r o l d«l Caudillo e l . equipo del Bara 
Caldo, en el que no ¿ g u r a Arrieta, cas
tigado por ag re s ión a un contrario. En 
•el Atllétlco se entrenaron hoy I ra ra-
gor r i y F e r n á n d e z . El primero a c t u a r á 
el domingo; no , así el segundo, aunque 
se ha entrenado fuerte. La al ineación 
s e r á : Lezama, Bergaedhe, Oceja, Ber-
t o l , Barreneobea, Nando, Irlondio, P a ñ i 
zo. Zarra, I r a r a g o r r i y Gainza.—ALFIL. 

H o c k e y s o b r e p a t i n e s 

Y A ESTAN FEDERADOS DOS EQUIPOS 
Se han inscriipto en la Regiona:1 Nor

te, los equipos de hockey sobr* pati 
nes del R. G. Deportivo y ílor\jules 
de E. y D. Este año no exis t i r ía el re 
preaentat ivo del Liceo de MORO ios, , has 
ta hoy, c a m p e ó n gallego de hockey y 
carreras sobre p i t inos , y por lo tank) 
no p a r t i c i p a r á en la compet ic ión oficial 
de 1947. 

Confeccionado el calendario para los 
cuatro partidos a que d i s p u t a r á el t í tu 
lo regional, ha dado la fecha del d ía 12 
de enero como inauguiral, y los tres 
domingos siguientes para cominuar ios 
mencionados encuentros. La clasiflca-
d ó n a e r á por puntos y no influirá para 
nada el "goai-average". 

Sabemes que el Detportivo presan 
t a r á el mismo conjunto de años arte-
rlores, mientras que el nuevo Hérou es 
cuenta coin Lago ; Ponte, G'fuentes; 
Doncel, Canuto y T u t o . 

L o s á r b i t r o s 

Corpas actuará en Bilbao 
y Trapote en el Berbés-Juvenll 

MADRID 13. — Arbi t ros designados 
por l a Fede rac ión 

r ^ r Bsipafiola de Fú tbo l , 
paira diiriglr los en

cuentros oorresporidientes a 
la primera, segunda y ter-
cera d i v i s ó n de Liga, que 
se j u g a r á n m a ñ a n a , 

jhjjé PRIMERA DIVISION. — 
tflf Celta . Sevilla, Alvarez San
e a tu l l ano ; Sabadell - Barcelo

na, Tamar l t ; Gijón-Valencla , Rivero; 
Madrid-At . Aviación. Azón ; Cas te l lón-
Oviedo, A u r r e ; Españo l -Murc ia , Arque ; 
A t . Di lbao-Goruña, Corpas. 

SEGUNDA LIVISION. — Fenrol-Bara-
caldo, Issasi; C ó r d o b a - T a r r a g o n a , Escar-
t í n ; Mái laga-Granada, Cruel la ; Hércu
les-Zaragoza, Caballero; Levante-Alco-
yano, Fombona; Mallorca-R. Sociedad, 
La Rica; Bé t i s -San tander , Mazagatos. 

TERCERA DIVISION (Grupo prime
ro) .—San tiago-Luoense, M a r r ó n ; Le-
mos-Betanzos, López N o ; B e r b é s - J u v e 
n l l , Trapote ; Galicia-Turista, F e r n á n 
dez Gr ien ; Pointevedra-Oretisana, Anta 

F U T B O L M O D E S T O 

PRONOSTICOS DE LOS PARTIDOS QUE SE 
CELEBRARAN EN LA GRANJA 

La Jornada de mañana, en la Granja, de 
excepcional Interés, corre a cargo, en prl 
mear lugar, del Galicia Galteiía y Deporti
vo Ciudad, que comenzará a las diez de la 
mañana, y luego, a las once, el Centro 
Deportivo de Santa Lucía contenderá con 
el Silva,. 

E l primer encuentro es de pronóstico 
difícil. Ha comenzado, a raíz de su triun
fo sobre el Vlofio, la recuperación. del 
D. Ciudad. Alejado de la cola y solamen
te a un punto de su rival, pueden los de 
Carneans dar la campanada, aprovechando 
los inciertos pasos de un Galtclra que no 
acaba de bailarse «n forma. La zaga del 
Ciudad se ba afianzado bastante, distando 
muebo de aquella tan insegura que exhl-
bló a principios de la competición. Por su 
parte, el Galicia necesita boitar ante sus 
"hinchas" el mal partido que realizó fren
te al Fabril. Si su delantera abandona el 
excesivo individualismo que practica y 
profundiza más hacia la meta, no olvidan
do que solamente tirando a elía se logran 
los goles, no vacilaríamos en señalar su 
triunfo, que debe anotarse por la míni
ma diferencia. . 

E l siguiente partido tiene caracteres 
más "trágicos". Se hallan ambos equipos 
empatados a puntos, portando, por peor 
coeficiente, el clásico "farollllo,^ el Cen
tro Deportivo de Santa Lucía, aunque 
creemos que será pe* poco tiempo, ya 
que posee un conjunto digno de figurar* 
más arriba. Presentará contra el Silva dos 
nuevos elementos, un Interior y un me
dio centro, que, de ser ciertas las noti
cias que poseemos sott-e ellos, significan 

BE* ¿ tk Wt% W S I 

L a s a m b i c i o n e s d e l o s p a r t i d o s 

h i c i e r o n m u y l a b o r i o s a 

l a c r i s i s f r a n c e s a 
P A R I S , 13 (CRONICA 

OEL C O R R E S P O N S A L DIPLO
MATICO D E LA A G E N C I A LO-
SOS, ANTONIO M I R A ) . 

Ha habido uoos d í a s en que cualquier 
mediano observador de lo aue pasa en 
Franoia ha pensado- que este país es 
ingohernahle. Y no es que sus duda f 
nos sean díaoolos y levantiscos, ni que 
las amenazas de huelgas, motines y 
levantamientos lo hayan hecho pen
sar: todo lo contrario. Aquí todo eü 
mundo trabaja en orden y t r anqu i l i 
dad y nadie quiere la a n a r q u í a . Todo 
lo contrario. La m a y o r í a de los fran
ceses lo que desean es que " l a poillt..-
oa lea deje en paz". Y eauj lo expre 
aan a cada paso con fraises m u y g r á 
ficas cuya t r aducc ión , verdad no serla 
muiy correcta. Francia parec ía ingo
bernable, porque los que tienen por 
tarea gobernarla, los polí t icos, las ins
tituciones que és tos forman, no saca
ban con la facilidad que los ciudada
nos de este pa í s eaperan l a conclus ión 
lógica de su razón de ser; es dedr , la 
formación de un Gobierno que admK 
n.stre. Lo sucedido en Francia es para 
muchos franceses desc réd i to defi
nitivo! d« las. asambleas parlamenta
rias o, en particular, de la Asamblea 
Nacional francesa. El elector votó cor 
e s c r ú p u l o de buen c iudada io ; obedeció 
a una ley eilectorai absurda, pero acu
dió a las urnas como c r e y ó que era 
su oíMigacdón. Se cons i tuyó la Asam
blea a imagen del s u í r a g i o universal, 
y cuando se trata de formar u n Go
bierno, de dar el pr imar paao nece
sario para el que la Asamble», habla 
sido formada, comenzaron los t r a sp iés , 
las zanoadillas y los batacazos. No 
e n t e n d í a n los nuevos diputados. Para 
u n " f r a n c é s oonaciente", lo que sucede 
en ©I Palais-Bourbon e« absolutaanente 
bizantino. 

La crisis tuvo u n momento de gran 
gravedad. La buena voiluntad de M . VI -
oent Aur io l se estrelló1 contra la tozu
dez de ciertos partidos polí t icos. M . A u 
r io l , hombre que <iulso retirarse de la 
polít ica y dedicarse a culltivar su huer
to y al que el generail De Gaulle, a raJz 
de la l iberación de Franoia, trajo a Pa
rla de la provincia donde pensaba re-
cCuirse. M . Aur io l hab ía fracasado como 
mediador y no tenía r azón de ser en 
la presidencia de la Asamblea. 

Los socialistas hab ían propuesto un 
plan económico que serla una, verdade-

un valioso refuerzo para el cuadro que 
entrena Carnelro. 

Teniendo en cuenta la falta de Juego y 
cohesión que en anteriores partidos pu
so de manifiesto el Silva, los dos puntos 
en litigio dehen pasar a poder de los de 
Santa Lucía, que obtendrán la - victoria 
po».' dos tantos, cuando menos, de venta
ja en el marcador. 

LOUREDA. 

ra revolución legal y t-aT1 , 
rfa completamente los S u f t T ^ 
cíales tal y como exigen en í ^ mtN 
capitalista. Pero la unión Z t *s[m-* 
partidaria de la vuelia i ^ ^ ' ^ ^ ^ 
nes comerciales y a' nhJv' ac ' 
quer í a ceder. La unión dé u S f f ' ^ 
quer ía entrar en un G a h S ^ o 
programa económico, Ped'a .n r Z "* 
de "unanimidad nació™ - V ^ l ^ ' o 
algo muy 
"Unión Naeio'nal 

nacionai' Es do. 
parecido al Goblem 1 

al que puslípóji 19 
proa los comunistas. ¿Por ou¿' M 1 
sencillo: porque ai s e ^ p ^ V ^ / 
presentación proporcional de in* „ 
pos parlamentarios en eft seno , 
bierno, los comunistas tendrin !í 
abandonar varios Ministerios OIM J l -
decididos a no soltar, ? 
se Por tanto,-intereses de par;: 
altura, se escondieron detrás Je ^ 1 
tas declaraciones de principio Mr-. . 
ga ler ía . jm^ 4 

Cada grupo parlamentarlo envid 
representantes a la reuiión ceicb-ri 
el pasado mléroolea por la taró-
objeto de estudiar el programa V - , 
mo común del Gobierno transitorio B*. 
ta es, sin duda, la única solución ni'» 
respeta los derechos del futuro pr 1 
dente de la República, el cual dci* 
nombrar al nuevo jefe M primer r.o, 
bierno no provisional dt Francia El 
M. R. P. y la Unión de izquierdas ipi^ 
rían un Gobierno de amplia unión, que 
no acometiera ninguna revolución ec*. 
nómloa. Un Gobierno de unanimiihd 
nacional es una especie de aupercomi» 
sión salida de la Asamblea para aguan, 
tar hasta la elección del presidenlt dé 
la Repúbl ica . Un Gobierno aue no es 
en realidad más que una contimiacióii 
del " tr ipart ismo", contra el que se vo
ló... socialistas y ocmunistaa no Henea 
en la nueva Asamblea más que 283! 
votos contra 314. 

fiU mal profundo de la crisis fraiin 
cesa, mejor dicho las raices del mal 
polít ico que sufre Franoia, hay que 
buscarlo en eil período provlslonai q e 
aufr ió. Dicho período sirvió-para qua 
cada partido polítloo utilizase los Mi
nisterios que ha ocupado—el término! 
hay que comprenderlo en la aoepcióa 
militar—como plazas fuertes, desde 
laa que ha desarrollado su partlcu.aí 
propaganda política. En ellos, d w i ! 
partidos ae han atrincherado, han oonŝ  
t r a í d o barricadas y casamatas de ce-« 
m e n t ó armado; y es muy difíoll des
alojarlos. Contra esas plazas tuen- s, 
ed ciudadano que deposita el boletín d« 
votó en una urna, puede hacer muy, 
poco 

FUNCIONARIO O TRA6AJAD0^ 
D E L ESTADO, DIPUTACION O AYUN
T A M I E N T O : Aun cuando no estuvlo-
ras casado, podrás percibir los ben«. 
ficias-del Subsidio Familiar si tuv̂  as 
a tu' cargo tiermanos huérfano* meno
res de 14 años. . j 

i 

L i b r o d e m á x i m a a c t u a l i d a d : 

" L A . M E T A D E D O 

R E V O L U C I O N E S " 

p o r J O S E L A R R A Z 

D i s t r i b u i d o r ; E S P A S A - C A L P E 

(o especialidad más solicitada en 
oficinas oficiales y particulares. 

Apréndala en pocas semanas^ en su propia casa, por 
correspondencia/ y conseguirá un magnífico empleo. 

Pida folleto gratis hoy mismo. 
ACADEMIA CCC Apartado 108 S A N SEBASTIAN 

T A Q U I G R A F I A 

C R U C I G R A M A 

A N I S DEL M O N O 

CONCURSANTES PREMIADOS según acta levantada por «I 
Notario ddl Ilustre Colegio de Madfid> D. Angel Sonz Ferndndeir, 

ei día 6 de diciembre de 1946. 

1. er Premio: 20 vigésimos. D. Luís Martínez Lasa.-San Sebastián. 
2. ° Premio: 10 vigésimos. D. Félix Carrascol.-Oviedo. 
3. er Premio: 5 vigésimos. D. José Herraniz García.-PaiIjncia. 

3 vigésimos, D. Antonio Millón Gorcés-Baroelona. 
2 vigésimos. D. Antonio Ferrer.-Valencia. 
1 vigésimo. D. Santiago Rodríguez.-Madrid. 
1 vigésimo. D.' Maruja Cuello dsí Monte.-Haesca. 
1 vigésimo. D. Ramón Cunill.-Barcelona. 
1 vigésimo. D. Daniel Soto Corzana.-Vitoria. 
1 vigésimo. D> Amelia González Sánchez-Madrid. 
1 vigésimo. D. Ricardo Rojo Velázquez-Barcelona. 
1 vigésimo. D.* Loiii Serrano.-Campo de Criptana. 
1 vigésimo. D. Joaquín MembradoABarcelona. 

SOtUCION OH CRUCIGRAMA 
ANIS DEL MONO 

1946 

• 

A B C D I P O H I 

4. ° Premio: 
5. ° Premio: 
6. ° Premio: 
7. ° Premio: 
8. ° Prentio: 
9. ° Premio: 

10.° Premio: 
11.2 Premio: 
12. ° Premio: 
13. ° Premio: 
14. ° Premio: 
15. ° Premio: 
16. ° Premio: 
17. ° Premio: 
18. ° Premio: 
19. ° Premio: 

1 vigésimo. D. Rafael Virgili Isern.-Barcelona, 
1 vigésimo. D.' Pepita del Rincón-Madrid. 

10 

B t i . U PRESEN saUKIO!. Hi BS«D0 " f f ^ ™ - , n.WTO M 

1 vigésimo. D.' María^Ü Sal obrad.-Ta!» de la Rema ¡ ^ ^ A i f S ' KT^AWJIIL™** i 
1 vigésimo. D. Antonio Más Femenía.-Esterri Aneo. i a , . HAOMB 6 a BSIOM VE uwe! 
1 vigésimo. D Amadeo Gutiérrez Cddsi'ón-Madrid 
1 vigésimo. D. Luís'Minguella Zuazo.-Borcelona. 

20. ° 1 vig.0 D. Andrés Jové Puig.-Barcelona. 
21. ° 1 vig.0 D. Jacinto Fau Puig.-Barceíona. 
22. ° 1 vig.0 D. Fabio Barroso Cordero-Sevilla. 
23° 1 vig.0 D. José Yáñez Molina-Málaga. 

/24.0 1 vig.0 D. Juan G. Martínez-Madrid. 
25.° 1 vig.0 D. Ricardo Martí Urrutia.-Zaragoza. 
26° 1 vig,0 D. Benedicto González Seco.-Bilbao. 
27° 1 vig.0 D. Ricardo Muñoz-Vdladofid. 

28° 1 vig0 D. Agustín Lozano Sanz.-Mdil'a-
29° 1 vig.0 D.' Constanza Matiñó.-Barce_oria. 
30° 1 vig.0 D.1 Elena Gomó Camps-La Riba. 
31° 1 vig.0 D.' Rosario Polinón.-Villamiel. 
32° 1 vig.0 D. Ramón Arizmer 
33° 1 vig0 D. Joaquín Mora Tüfet-'L¿d,a • fl) 
34° 1 vig.0 D. AngeJ López.-Baena (Córdon 
35° 1 vig.0 D. Adolfo Uriorte.-Madnd. 

Todos los vigésimos corresponden al n.0 22284 de la Lotería Nacional, sorteo del 21 de Diciembre d 
, e| domicil'0 

Los premios pueden recogerse acreditando su personalidad o por delegación documentada 
del Sr. Notario, calle Serrano, 6, Madrid. 

La Casa BOSCH y CIA. tiene la satisfacción de expresar su agr adecimiento a sus dientes y j m ^ ^ 
la atención que constantemente ie dispensan, así como a los señores concursantes que han pa 

este 4 ° Concurso. Y d sdudarles muy cordidmente, íes desea a todos 

F E L I C E S F I E S T A S D E N A V I D A D Y UN P R D S P E R O AÑO NUEVO 

Biblioteca de Galicia
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h a b l a n 

l i b e r t a d ! 

i un p e r i o d i s t a I n g l é s 

i n d e l a n e n t r a r e n P o l o n i a 
13 ^por oon versar con 

o o n l k m aü Gobierno de 
v enviar a Londres " c r ó n i c a s 

Var»0 JJJV el corresponsal ingtlés 
t ? / n o " p o < l r á regresar a Po-

Í ^ ~ m \ n declaraciones hechas en 
^ . v S oaplta: por un porUivoz del 
üti u'U™nnikns,r polaco. Agregó d!-
^ Z X v * / ^ e r i o d S t a inglés 
¿o ^ reoientemente que h a b í a es-
^ contacto con. pailácos enemi-
^ • ^ l i réffimen oomuni&la y que taie-
^ m / a o í u a r se efe lamente porque 
^ nal* no hay ilibertad. E l secre-
e" sU .jr^-bv ha sido detenido en 

L o s a c u e r d o s d e l a O N U c a r e c e n 

d e v i r t u a l i d a d y t r a s c e n d e n c i a 

C o n s t i t u y e n , s i n e m b a r g o , u n p r e c e d e n t e 

f u n e s t o p a r a l a s r e ' c c o n e s e n t r e l o s p u e b l o s 

Siguen viniendo cadañavl R 8 8 3 3 \ b S C O l t e S 61 D r O V e C t O d e L e V 
. Ayer fueron puestas a la venta en La f t J J 

s o b r e p a n í i l l a s d e l M a g i s t e r i o 

Ayer fueron puestas 
Coruña más castañas, ocedentes de an 
vagón traído de Puebla de San Julián. El 
precio de venia fué de 3'05. Se espera la 
llegada de algunos camiones procedentes 
cte Lalín, para ponerlos inmediatamente a 
la venta. 

Doña P e t ? a R o d r í g u e z F e r n á n d e z 
nUB FALLECIO EN ESTA V I L L A EN EL DIA BE AYEfR 

A LOS 76 A5?OS DE EDAD 
' Oonfortada con todos" los auxiilios e^pirltuailes 

R. I . P . 
Sus hijos Manuela, Gloria, J o s é (ausente) , Carmen, Castor, 

Blanca y Milagros; hijos pol í t icos Francisco Mayan, Manuel Camben 
Sánchez, Daniel «limeño Minguez y Manuel García Gonzá lez ; nietos, 
hermana, hermanos pol í t icos , sobrinos y d e m á s parientes, 

RUEGAN una orac ión por el eterno descanso de su alma y la 
asistencia e. la conducc ión de! c a d á v e r al Cementerio General, acto 
qtw tendrá .lu^í". hoy a las cuatro y media de Ja. tarde por lo cual 
snti'C'iipamos las m á s expresivas gracias. 

Carballo. 14 de Diciembre de 1946. 

EL s m c w 

D . K o m a n P i ñ e i r o V á z q u e z 
QUE FALLEtCTO E L 12 D E L A C T U A L 

R. I . P. 
Sus hermanos don Juan, d o ñ a Herminia y don Manuel ; hermanos 

-políticos, sobrinos y d e m á s parientes, 
RUEGAN e sus amistades se dignen asistir a 

los funerales que" en suifragio de su alma se cele-
b r a f á n el p róx imo día 17, martes, a' las 10'45 en 
ia iglesia parroquial de Santa Lucía , por cuyo fa
vor anticipan les m á s expresivas gracias. 

Por expresa voluntad del finado, no se a n u n c i ó la hora de la 
canduoclón al Cementerio General. 

FUNERARIA DOMINGUEZ 

L A S E Ñ O R * 

M a r í a V e l o R o d r í g u e z 
PALLEiCIO EL D M 12 D E L A C T U A L A LOS 59 AÑOS DE EDAD 

D. E . P. 
8u esposo don Vicente F e r n á n d e z Mosquera; hi jos J o s é , Juana, 

tusa, Felisardo, Manuel , Santiago, Remedios, Antonio , Alfonso, 
carmen, Reinaldo, Oliva, Vicente, Elvi ra , Carlos y Eladio; hijos po-
"«•icos, nietos, hermanos, sobrinos, y d 'emás parientes, 
t ^ ^ T I C I P A N a sus amistades tan sensible p é r d i d a y ruegan 
•a asistencia a la conducc ión del c a d á v e r y funerales que t e n d r á 
^nt1" P0y día 14' a !as 10'30 homs' en la i#!e:sia pa r roqu ia í de 
adnta Eulalia-de Gañá-'s (Car ra l ) , por cuyo favor anticipan gracias. 

PRIMER ANlVEiRSARTO D E L SEÑOR 

D o n H e r m e l í n o A l o n s o R i v e t a 
Qdfi S11,^10 en Vive'ro 61 dfa 19 de diciembre de 1945. desipuiés 

recibir los Santos Sacramentos y la Bend ic ión Apos tó l i ca 

Su R- h P-
mínoSa/1d0ña Herm*,nna Piñef ío Alonso; su hija L o l i t a ; sus her-
rienti césa | , y d o ñ a Genoveva; padre pol í t ico , y d e m á s pa 

En 6ni RUEGAN una orac ión por su alma. 
^ cor^tf1116' funeral a las once de la m a ñ a n a del día 19 de 
V todas lac -166 06lebmráí en la parroquial de Santiago de Vivero, 
pesias v m:4f,a's 11,6111 de ce lebra re en la misma y en las d e m á s 
descanso C ,*e la di'Clll'a ciudad s e r á n Qiplioadas por su eterno 

j ^ L c o n c e d i d a s Indulgencias en la forma acostumbrada. 

QUINTO ANIVEÍRSARIO D E L I L M O . SEÑOR 

H M A X I M I N O M O Y A N O P A S C U A L 
H o ' m n ü H f J ' ' " ^ « ' " t l * retirado, Caballero de la Orden de San 

^ i i a o , condecorado con la Cruz de Mar ía Cristina, Cruz de 
QlIe íallecirt f T f ' Crus d^ méríto Mi l i t a r y otras. 

ei 15 de diciembre de 1941, des tpués de - rec ib i r . los 
U s m í ^ Auxil ics Espir i tuales.—D. E. P. 

P6d'ro de Me q'ue 6'e di8'an e! 15 á tes 11 en la Iglesia de San 
0(>lá«. y k 4! ?1?zo: la áe 9 en San Jorge; las de'S y 9 en San N l -
c60 San P,P̂  i e? la Parroquial de Almei ras ; el día 16, a las S'Sü. 
Ia11 LUÍS P I ^ Mezonzo, y le de 8'15 en la cabilla de la finca 

Gann„t-Gorbei 'ra ( V i l a b o á ) ; el día 17, a las 7 y 8'30, en los 
C o r i s t a s "p í in0 , s ; y eI día 3 1 ' a las 8'30' en los RR. PP Rs-

su viürt 5n-ap'ltcadas P0'r 61 eterno descanso de su éilma. 
Joaquina 0,,} Sofía Prioto V i l i a b r i l l e ; su h i j a pol í t ica d o ñ a 

^"J[^a Mar t ínez P i s ó n ; nietos y d e m á s famil ia , »IIAÜE{j\HAN la asistencia a alguna de dichas misas./ 

. En Ja S e c r e t a r í a de E d u c a c i ó n Popu
lar se ha facilitado 11 siguiente refe
rencia de lo traiado en ei Consejo de 
ministros celebrado en la tarda de 
ayer, bajo la presidencia de Su Exce
lencia el Jefe del -Estado; 

,E1 minis t ro de Asuntos Exteriores 
dió cuenta a l Gobierno de las tu rbu-
lentaí» deliberaciones de la Vsamb'ea 
de las Naciones Unidas acerca de Es
paña y de sus injustos acuerdos adop

t a d o s con inf racc ión nnnif lesta de ios 
preceptos de SÍU propia Carta funda
cional. 

La exquisita sensibilidad con que el 
pueblo españo l ha reaccionado ante ese 
conato de Ingerencia extranjera, «ensl-
bilidad demoslrada de modo inequ ívo
co, en las grandiosas matiifestaclonef-
populares celebradas en toda España 
durante los d í i s 9 y 10 de los corrien
tes, releva al Gobierno de-nuevas ex
plicaciones sobre la materia. 

Los acuerdos de Nueva Y o r k , que 
en | 1 terreno p r á c t i c o carecen d* v i r -
tuandad y trascendencia, constituyen, 
sin embargo^un mal s í n t o m a de^ espí
r i t u nada pacífico que reina en la na
ciente Organ izac ión Internacional y un 
precedente funesto para l i s renclones 
entre l o ^ pueblos que en plaxó corto 
la m a y o r í a de las naciones t e n d r á n qué 
lamentar. 

PRESIDENCIA.—Acuerdo del Conse
jo de Ministros por «a que se Impone 
a Iindustriial Anónima G. V . C. de Bar
celona, por t r a n s g r e s i ó n en materia de 
Tssas, la mu l t a de cuairocie.nta®, oln-
ouienita m i l pesetas. Recursos de agra
vio. 

ASUNTOS EXTERIORES.—Plaoet a' 
nuevo minis tro de I r landa en Madrid . 
Mr . Beilton, Decreto por el que se au
toriza la adquis ic ión de una parcela de 
terreno en T á n g e r . 

GOBERNACION. — Expedientes de 
t r ámi t e . 

EJERCITO.—Decreto por el que »? 
concede all coronel médico don Ser
vando. Camufiez- del Puerto, la Cruz de 
ia Órd'én de l ' Méri io MíMiar con distin
tivo blanco pensionado. Decreto por el 
que se t ran-ímite pensión a favor dt-
don Miguel Sastre Garrote y doña A n 
tonia Padón B'hs. padres del cabo de 
la Guardia Civil á m Migueil Sastre 
Fadón Expedientes de t r á m i t e . 

MARINA,—Expedientes de , obraa y 
adquisicion.es. , 

AIRE.—Expedientes de t r á m i t e . 
JUSTICIA.—Acuerdo por el que se 

remite a las Cortes proyecto de ley 
sobre r e o r g a n i z a c i ó n del Cuerpo de 
capellanes de-prisiones. Combinac ión 
lud ida 1, Expedientes de indul to y de 
libertad condicional. Expedientes de 
obras y adquisiciones. 
„ HACIENDA.— Acuerdo por «1 que 

C o t i z a c i ó n d e - l a p e s e t a 

e n T á n g e r 

TANGER, 18.—En 1* Bolsa Ubre Is co
tización de la peseta se abrió ayer « 
1.185 francos marroquíes por cada cltn 
pesetas; el escudo, a 65; el dolía»' en 
billetes, a 28 por cinco pesetas; el dollar 
loiegrátlco a 25.80 por 25.95 pesetas: la 
liM-a en cheque a 99'75. en billete a 
75.50 y en dinero a 74,50. La moneda 
española estuvo muy pedida.—(CIFRA). 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 
En Carballo. donde res id ía , e n t r e g ó 

su alma al s e ñ o r la vir tuosa s e ñ o r a 
doña Petra R o d r í g u e z F e r n á n d e z . La 
finada, con sus dotes de s i m p a t í a y 
bondad, se hab ía granjeado numero
sas amistades, por lo que su muerte 
ha sido muy eentida. Esta tarde, a las 
cuatro .y media, se ve r i f i ca rá la con
ducc ión de sus mortales testos ai Ce
menterio general. 

A "sus apenados hijos y d e m á s pa
rientes, a c o m p a ñ a m o s en el sentimien
to. 
• —¡Dejó de existir en La C o r u ñ a , 
don Ramón P iñe i ro Vázquez . El ex
t in to , modelo de laboriosidad y hon
radez, era muy apreciado en esta d u 
dad, siendo m u c h a « les personas que 
ayer desfijaron por el domicil io de 
sus deudos a testimoniarles su o indo
lencia. E'l p r ó x i m o dfa 17. a las lOMS. 
en le Iglesia parroquial de Santa L u 
cía, se c e l e b r a r á n funerales por su 
eterno descanso. 

A todos sus familiares, testimonia
mos nuestra m á s profunda condolen

cia. 
— Confortada con todos los auxi

lios espirituales -falleció ia señora , -
dofla María Velo Rodr íguez . La fina
da, dechado de vir tudes, contaba con 
un amplio c í r cu lo de am^tades. lo que 
h a b r á de evidenciarse en el sepelio 
l e su c a d á v e r al cementerio de Santa 
Eulalia de Gañas (Ca r ra l ) , acto que 
se ver i f i ca rá ,hoy, a las diez y media. 

A su atr ibulado esposo, don Vicente 
F e r n á n d e z Mosquera, hacemos llegar 
e r testimonio de n u e s t í a m i s firoíuiB-
(& coad'Qle&cj». 

se pasa a las Cortes proyecto de ley 
sobre plantil las del Magisterio Nacio-
ual. Decreto sobre ampl iac ión del an
ticipo concedido al Conse jó de Obras 
del monumento a los ca ídos con car
go a les fondos de la s u s c r i p c i ó n na
cional. Decretos de personal. Pro
puesta de precio del p e t r ó l e o especial 
para tubos de rayos X . Expedienites 
de c r é d i t o . 

INDUSTRIA Y COMERCIO.—Expe
dientes y asuntos de t r á m i t e . 

AGRICULTURA.—Decre to sobre re -
pobleddn forestal. 

OBRAS PUBLICAS.—Decreto por el 
que se declaran de urgente "onstruo-
oión las obras de desv iac ión do la .ínea 
de Soto del Rey i Ciano, a par i r de 
las proximidades de Tudeia-Megufn 
hasta las de Lugo de Llanera, a es 

H O M E N A J E 

d e g r o f i f u d 

a l o R e p ú b l i c a 

d e E l S a v a d o r 

M A D R I D . 13 .—En el c í r cu lo c u l 
tura l "Nosot ros" se ha celebrado esta, 
noche un acto de homenaje a ía Re
pública de El Salvador y a su repre
sentante en la ONU, doctor Gasitro, 
por su ac tuac ión en defensa de la ver
dad y de la jus t ic ia de España . 

Asist ieron destacadas personalid&«.-
des y gran n ú m e r o de estudiantes hl#» 
panoemerica nos y e s p a ñ o l e s . -

El acto, que fué retransmitido pQ$ 
^Radio Naciona; de España a toda Es» 
paña y América por au emisora de 
onda corla. 

efectos de urgencia en la e x p r o p l a c i ó a 
forzosa en el suministro de m i l e r l a . e » . 
y abastecimiento del personi l . 

T R A B A J O . — D e c r e í o por e' que s « 
fija la prima que ha de - eg i r t x «5 
Seguro de Enfermedad 1 par t i r oe i y 4 T 
y 1948. . 

• • • 
( N . do ta R .—La anterior reforert-

oia del Consejo de Minis t ros no alean-
zó nuestras primeras ediciones oor 
ber s ido facilitada a hora avanzada d « 
la madrugada.) 

A n u i H i o s p o r l > ^ t l ¿ i b F ¿ Í S f 

A l q u i l e r e s 

CE alquila un ba-
^ j o propio pa
ra industr ie . Ra
zón en Socorro, 
10 
p N lo ' m á « c é n -

t r ico de la po-, 
blacldp se alquila 
piso amueblado. 
Razón en esta A d 
min i s t r ac ión , 
A v i s o s 

A IHAJAS: Tasa-
^ dor autoriza-
do A. H e r n á n d e z 
Gti. Joyero fabri
cante. San André s 
3 5 - 1 . « T e l . 1102 
C o m p r a s 

venta 
fincas 

Mar t ínez 
Av de la 
16 - 17. 

COMI'HA 
de 

Carp ió 
Sevilla. 
Marina, 
bajo 
A L H A J A S Com 
" pro bri l lantes 
j objetos oro y 
pláta H e n i á n d e z 
San Andrés . 35. 
primero. Teléfon» 

f > O M P R AMOS 
• pelo, pagamos 
m u c h í s i m o . " Petl-
«¡alón" Real. 9a 
/ > ü M P R O camio-
^ neta mil ki los 
o coche adaptable. 
T e l é f o n o 2582. 

O f e r t a s 

/> E D E S E 
^ a m u e b l add 
comprando mue-
b l e s. C é n t r i c o . 
Informes esta Ad
m i n i s t r a c i ó n . 

C E Ñ O R I T A - h ono-
rabie, ooloca-

riase oompafiíé se
ñora B. Rodr íguez 
Santo Domingo, 
17. Orense. 

P é r d i d a s 

C R U C I G R A M A 

i 2 3 4 r e ? i 

OERDTDA de una 
* - hieda 32 x 6 
completa con au 
llanta pintada de 
amaril lo marca Fi-
restone, extravia
da frente la Esta
ción de Son (lago 
Se ruega sea en-
tresmda en la Em
presa C a b r e r a , 
Rúa Nueva, 4. 

P r é s t a m o s 

SOluclOn al Jeffoglíflco núm. 624: 0 8 
asunto dudoso. 

HORIZONTALES.—A. Articulo. B. Esca
sas. C. Tejidos de Filipinas. D. Embarca
ciones Onas. E. Villa de Almería. F. Ciu
dad de Méjico. '; 

VERTICALES.—1. Letras de "pcg:a". Si 
Fiera. 3. Sitio cerrado y cubierto - «¿^ 
Invertido, embozos de capas. 5. Tejid© 
brillante. 6. Pueblo de La Coruña. 7. Apó
cope. 8. Nota. 

O R E S T A MOS 
, o p e r a c i o n e s 
de ©rédito y o mi 
pra-venta de todH 
case de valores 
Laureano Martí
nez. Corredor d*» 
Comercio C vIe^la 
do Notarlo Mer
canti l Marina, 16 
y 17. bajo. 

V E N D O C A S A 
en Vi l lagarc ía Barrio San Roque 

cinco habltadones, j a rd ín^ patio 
Razón. AGENCIA RECORD. Vi l lagarc ía 

T R A S P ASASE 
acreditada In 

dustrie en esp én 
dido bajo de San
tiago, magnltlca si 
u n c i ó n c(»merolai. 
gran porvenir eco 
nómlco . i n f n n a 
r á : Manuel Reino, 
ilosaiia Castro. 47 
primero. Santiago 

V a r i o * 

D e m a n d a s 

p i s o 
1 Se 

amueblado 
desea ur

g e n te. Escribir 
Hotel E s p a ñ a n ú 
mero 23. 

E n s e ñ a n z a s 

p R EPARACION 
• Bachil lerato y 

Revál ida por l i 
cenciados Dispen
sa de escolaridad 
Informes: Farma
cia Sta. Margari
ta. P. Pontevedra. 
18-21. 

M A E S T R O con t í 
1 1 tu lo da olases 
a domicilio. Ra
zón esta Adminis
t rac ión . 

E N S E Ñ O Fran-
oés - A lemán . 

San Roque, 1. d u 
pilcado. 2.o 

T e s t a m e n t a r i a 

TE S T A M E N T A 
1 ' RIAS, dere 

chos reales, pen 
sienes civiles y 
militares y t r aml 
taclón de toda ©¡a 
se de expedientes 
Francisco Mart i 
nez Sevilla. Oes 
tor Adminis t ra t ivo 
' 'o.ejfiado, Marina 
16 y 17, bajo. 

T i n t o r e r í a s 

F i n c a s 

%#ENDESE casa. 
panada t r an 

vía, cerca dei Pa
saje, compuesta 
de bajo y dos p i 
sos, patio, lavade
ro y pozo, precio 
50.000. R a z ó n : 
Aranda, R ú a Nuc-

T I N T O R BRLA 
** La Española ' " 

Limpieza en seou 
Tintes s muestra 
Espeda Idad teñí 
dos de abrí8r'>s de 
cuero Despachos 
Sao Agus t ín . 8; 
Barrera. 34 f a 
lleres. Florida, 36 
r e l é fono , 1327. 

T r a s p a s o 

C E traspasa ee-
pión dido local, 

s i tuac ión inmejo
rable propio para 
comercio de cual
quier ramo. Infor
mes : A. García , 
Conga. 4, Santiago 

TRASPASO piso 
cén t r i co amue

blado. A r g u din 

C E Ñ O RES Sacer-
^ dotes, siguen 
llegando grandes 
remesas de vino-
de misa " M u i l e r " 
Ambrosio Humos 
Plaza de Lu>?o. 18 
• OVEN. aporUQ-

w do 20 000 pe-
s « t a s , asociarlase 
colaborando en ne 
goclo^ administra
ción, etc. Escri
ban: E. M . Esta 
u m m i s t r a c i ó n . 

p E N S I O N Filo 
Plaza Santa 

Ana, 15. Madrid. 

O B L E T E RIA G«r 
mana ( i rán 

•*ur'Mo s b r i g . « 
rauuton d>ró Mo
le-os ' 'XO.'^lVcfl 
PrecI-)8 e o n ó m l -
o js Bola, 13. Ma
dr id . 

/ e n t a i 

y EN DO lancha 
motora 25 ca 

rmllos 12 metros 
eslora. Infornjea. 
Casa Pahl ln . Miño 

VIENDO Farmacia 
v t i t u l a r de pr i 
mera, p róx ima ca
pital, buenos be
neficios. Informa 
rán Rosalía de Cas 
t ro , 1 y 3, bajo. 
Te lé fono 1789. 
T O R O s u i z o 
1 Schvri tz , b l j f 
vacas importadas 
Suiza, tres a ñ f s , 
mflffniflco repr«>-
ductor. l eoer r t« 
seis meses misma 
raza. F a r m a o la 
Gonzá lez Macla. 
Sarrias, 

y E N T A barca 
pesca moro? 

ga«-oi 20 H. Pu 
eslora 11'75, mas 
ga 3, puntal 1 '20o 
dos juegos redes 
d e m á s ú t i les , lods. 
prueba. Informes 
Rescoe. T e l é f o n o 
2667. 
\ / E N T A m á q u i n a » 
v x hacer puntoe 
morcas de garan
tía Todns las m e ¿ 
dldas y precinsk. 
E n s e ñ a n z a grat is . 
P i d a n , p r ec io» 
a oasa " ( U i b e r ' n " ^ 
Rripva. 4. Avile , 
y l V E R O de k r * ' 
" boles f r u í a l e » • 
de 'as mejores ola 
ses y v a r t e d a d e « 
adaptados al ©li
ma de país , di» .1» 
sé Doldán La <la-
pille de C o b a » . 
Ber-sfundo (La Co
r u ñ a ) , 

y E N T A de finca. 
' Se vende fle

ca en el ©entri. d » 
ta villa de Vrzúa 
el 22 de dioiera-
ofe. compuesta d » 
prado y labradí© 
en une supe rñc i© 
ipr"Ximada de 14 
ferrados y H ounr-
t i l los Para i n f i r 
mes en Arzúa A;?» 
senlo Ouro Vá»» 
quez, aboga de f 
procurador, y ea -' 
Samlajfo. D A n 
tonio " RiwlrtífU'1!, 
Hór r eo . 32-34 » e - . 
*rundo,- izquierda. 

r t O G O S colosales 
arlequines. B o 

xers. Scottis. a l -
r é d a l e s , foxterrier,; 
pek íneses . T u d a » 
razas. Ventas pla
z o " L o s c a n e s " » 
Roma. 10. 68.218, 
viodr id . 
D A t) 1 O P h F l p » 
I Y -L lave d « 
mundo" . 

01 IE RE u s t e d 
vender « a s a » 

lut ' f fnóviies m u » 
bles y toda d a s » 
de objetos- Eu. 
esta Sección gt£ 

. o í s t l s s v m » 

Biblioteca de Galicia



C O i l l i l l A S 
OINR 8AVOY1 « e N i t l Q U K V * 

Ko es posible reflejar ea una nota eri-
Rca. forzosamente "m-eve, ©1 d^slaiñbrá* 

tnísnio qn« nos 
'iia prodircWo )ft 
« x t r aoí'diñaría 
DeUet* a« ecvs 
"nimH Ing-lés. La 
p o « • í a más 
acendrada , el 
sentido plástico 
d« más alcurnia 
artística, la téc
nica más depu
rada y el con-
c e p t o literario 
<más moderno y 
digno, han í l -
do puestos por 
Laurence 0 1 1 -
vlGa', bien se
cundado por Re
gí nald ' Bek, al 
servicio de una 
gran empresa. 
WUlUm Shakes
peare h a b r í a 

Laurenc'e Olivier aplaudido entu
siasmado e s t a 

¡recreación de su famoso drama "Enrl-

3ue V " , hecha con,el necesario elemento 
c Ironía para se» vlr por medio de un 

trampolín de Irrealidad y yerdad poétl-
)t» al yran salto de ilusión que obllya a 
idar a la atención del espectador de nues
tro tiempo. 

Un triple Juego de perspectivas se des
pliega ante el público: eí drama entre 
bastidores, verdad absoluta de una acción 
ficticia y teatral; el drama en el escena-
t\o. Verdad simulada que se muestra ante 
un doble público, y el drama en el es-

' pscio sin bambalinas del campo dé Fran
cia, verdad poétiea a la que se llega por 

• el más fino juego de sugestiones que ha 
sido ofrecido por un realizador en toda 
la historia del ;;»íe cinemafográflco. 

Necesitaríamos muchas líneas para elo
giar la belleza plástica del "f i lm", realzado 
por un tecnicolor espléndido, al servicio 
de, u n sentido museal que ha llevado a 
Laarence Olivier a convertir en escena
rlos bellísimos cuadros medievales con 
Una propiedad histórica maravillosa. 

Asimismo deberíamos subravar la Anu
irá y adecuación de la partitura de W I -
Blam Walton y el magnlílco doblaje en 
el. qué creemos que José María Seoane ha 
sido el afortunado actor que ha dado pa
labra española a ese enorme acto».' shakes-
periano que es Laurence Ollvlc»,-. 

Resumen de todas las bellezas del 
ft í lm" es la batalla de Aglncourt, prodl-
f lo rte plástica y sobre todo de • acción 
rítmica llevada en sucesivos despliegues 
ifle planos y masas con una maestría sólo 
•uperada por las acciones también r í tml-
eás de masas del gran realliador francés 
Abel Onnce. 

Permítasenos hacer dos reparos accidén
teles: uno a la Irreverente Inserción al 
eortar el "nimn de un anuncio en dibujos 
animados que arranca bruscamente al es
pectador a una émoclón estética muy al
tamente logrado; otro, al corte claramen
te • obsf»vablé que escamotea parte del 
" f i l m " entre e l final de la batalla y la es
cena de la^ negociaciones matrimoniales. 

Seflalemos como dignos de aplauso fun-
to a Olivier a Leslie Banks, Renée Asher-
aon y Félix Aylmer. • , . 

L. L. 8. 
ROSALIA: " U N AMERICANO 

EN LA R. A F. 
Está perfectamente reflejado en esta 

cinta eáe desenrado alegre en los que se 
juegan la vi^a en todos los frentes de la 
guerra, con la terrible 
realidad de ésta. Y aque
lla ligereza, naturalmen
te, está a cargo de un 
Joven piloto nortcamerl-
tano, tarambana y con-
fluistador, que rivaliza 
t n amor con un serlo 
oücíal británico .El con-
f l i c t o sentimental se 
mezcla con las duras 
aventuras de la lucha, 
dosificándose perfecta-
jnente las escenas de uno 
f otro matiz, para ique 
Bo pueda llamatse ni 
wna película de guerra 
n i una comedia frivola. 
El equilibrio agradable 
«e mantiene, aun cuando 

JÍO falten escenas guerreras' de emoción, 
eomo las captadas durante las trágicas Jor
cadas de la evacuación! de Dunkerque, de 
an (ealismo Impresionante. 

La Interpj-etaclón es excelente, por par-
Id de todos, descollando la gracia de Betty 
IDrable en sus diversas reacciones. Tyrone 
Power no exagera nada su papel, tan pro
picio a los excesos, manteniéndose en un 

ilplano de gobriedad dentro del carácter 11-

L R E V E R S O DE 
LÜ E L L 

P o r V . V . V . 

T*aidañ» ha s Nuov* Yerk por* protestar m i é la ONU. TtakiA-
rtt M H Jefé M Gobierno grUgo. Ayer formuló s u protesta m U «I 
Comité de Seguridad guo U escuchaba atentamente como examinador 
que escucha al examinando de reválida. Y^TsaldarU fué a decir allí q u é 
su país había hecho elecciones libres en las que había triunfado un par
tido frente a otro, pero que el desarrollo normal de la vida democrática 
del pueblo griego se veia entorpecido por la intervención' constante 
dentro de su país de potencias extranjeras que enviando directa o in
directamente guerrilleros siembran el terror y la guerra en su terri
torio... 

E l delegado yugostmo en el Comité de la ONU—que es uno de los 
"examinadores*' y se halla en el secreto-—escuchó con evidente hastío 
—asi lo dicen las informaciones de prensa—¡ds reclamacioiies de aquel 
hombre. Por f in : cuando hubo terminado éste, se levantó para contes
tarle, Y dijo algo que conviene meditar. Para el delegado yugoslavo 
lo que ocurre en Grecia es culpa del Gobierno griego. "L&s elecciones 
griegas no representaron la verdadera voluntad del país" y por tanto es 
justo—a su juicio—que haya quienes intervengan en su territorio par í 
derrocar al Gobierno.» 

Resulta, pues, que Grecia tendrá que hacer elecciones a gusto de 
Yugoslavia {léase Moscú) , Lo mato es que si ehtonces surge otra poten' 
cía que opina que tampoco éstas son "reflejo fiel de la voluntad popu
lar" tendrá derecho a hacer Iguales manifestaciones y exigir nueva Hec-
eión a su gusto propio. En resumen, que Grecia tendrá que s u f ñ r suce
sivos exámenes de ureválida" ante las Naciones Unidas hasta que éstas 
se pongan de acuerdo. Quizá conviniera que a JA postre ¡AS elecciones 
las hicieran dentro del Comité de Seguridad—o mejor en la Asañiblea 
General—y que comunicaran al pueblo griego el Gobierno y el parla
mento que en Nueva York se había decidido establecer en ei país,. . 

E n esto puede acabar el compromiso de tas Naciones UnicLas "de no 
intervenir en los asuntos tntemos de n ingún país" si sigue por H cami
no emprendido. No bastará que cualquier nación sobre la que ellos tie
nen puestas sus miras celebre elecciones. Será necesáño que tengan el 
"aprobado" del extranjero, Y como siempre que hay elecciones un par

t ido resulta triunfante y otro u otros vencidos, quienes por lo general 
no se consideran vencidos sino defraudados, siempre resultará que las 
elecciones no fueron sinceras ni democráticas, ni merecdoras de apro
bación, 

Acahdn de presentarse dos casos ante la ONU, España y Grecia. 
Para la primera se pedían sanciones por no haber celebrado elecciones. 
Para la segunda, hay delegados—que son precisamente aquellos de cu-e 
yos países parten los guerrilleros que actúan en Grecia—que dicen que 
le está bien empleado por haberlas celebrado sin que resultasen a gusto 
de ellos, Y Moscú votará a favor de esta tesis, lo mismo que votó—junto 
con sus vasallos—en contra de España, 

Menos mal que el acuerdo referente a t s p a ñ a ha quedado limado y 
reducido a una r e s o l w i á n que "recomienda" la retirada de Embajado
res a aquellos países que quieran retirarlos, sin que en ningún caso se 
rompan las relaciones diplomáticas, pero conviene anotar cómo se Inter' 
preian los hechos para, que al final resulte una misma medalla que He- . 
ne su anverso y reverso... 

S e c o n s i d e r a t e r m i n a d a 
a g u e r r a c i v i l e n P e r s i a 

Tyfone Power 

(CONTINUACION O I P R I M I R A ) 

oíooee , ha d t r lgMo a esas troipas un 
l lamamiento urgente paira que apreeu 
r en su llegada a la ciudad, con objeto 
de r e a t i u r a r la ley y el orden, l e a p u é a 
de lo que oa'ilfloa de "horrenda matan 
zas de demótora taa por la potolaolón lo -
ce j " 

Una deolaraioióa ofiolaH d íoe , por su 
parte, que Tabriz e s t á ¡por oomipletu en 
manos de su poblaiolón, habiendo !ruído 
loa d e m ó c r a t a « a u t o n o m i s t a s . Con an
ter ior idad, Radio T e h e r á n miinlfe*tó 
que desde la cap i tu lac ión de los de 
m ó c r a t a s estaban produclénidaR* t i ró 
te o» en T a b r l » , que tetextoamente cus 
todlaba la Po l ic ía c i v i l , dotada «ia re 
vóilveres y ametralladoras. 

Las tropas persas han tenido que 
abandonar s m anjeriore* tentativa* de 
svanaar desde MIaneh, «ornó eonse 
ouenela de haber volado !<« fuerzas des 
Azerbalyan todos los puenl tesv de ha
ber minado las carreteras. S e g ú n acaba 
de anunciar, el gobernador g e n e n i del 
Azerbi lyan , Dr . Slamullah DjafvJd ha 
acordado dir igi rse a Mlanh p i r a faci l i 
tar la p e n e t r a c i ó n pacifica de la* fuer
za,» gub enamental es.—(EiFlS). 

ENTRADA DE LAS T R O P A » B i t 
T A B R I Z 

UOiNOHBS. 13 .—'Oí lo la lmente aman-
clan en. T e h e r á n que las fuerzas i m -
pieiriales persas han entrado en Tabriz. 
(•EFE), • 

Jjpero que encarna. 
Una película grata, en suma! 

S. C. 
P I N E CORUflA: « T R E I N T A SEGUNDOS 

SOBRE TOKIO ' 
Mervin Le Roy, el famoso divector yan-

j j u l , ha logrado reunir en "Treinta se-
ifundos sobre Tokio", yna serle de valorés 
lecénlcos que colocan a este " f i l m " entre 
•los más ponderados de la post-guerra. 
paro está que el titulo nos parece dema

siado ambicioso pala la 
finalidad que persigno 
el productor. Lo Intere
sante aquí no es, preci
samente, «1 arriesgado 
vuelo sobre la capital 
Japonesa, n i la sobarla 
Interpretación que Spen-
oer .Tracy realiza del co-
fronel de la Aviación 
norteamericana James H. 
Doollttle, Cuanto pudie
ra tener de documental 

fes queda reducido a unas cuantas escenas, 
fbor cierto muy bien logradas. Mas lo ver-
aaderamente importante vesfde en el fon-
go de Inmensa hondura humana y fuette 
patetismo, suavizado, a veces, por finas 
pinceladas sentimentales. 

En esta, como en otras tantas pelícu
las norteamericanas,- las figuras de los 
Intérpretes se encaraman por cima del 
Un trascendental que' se persigue. La 
yuerra para los yanquis, si hemos do 
ereer su cinematografía, no supone el 
géntldo rusonlano de relación entre Esta
do y. Estado, sino la lucha que empren-
(úen Van Johnson y Phyllls Thaxter para 
jdefende»/ el Inapreciable tosoro de. su fe-
ftcldad. Guando a la bóveda de bronce, 
||orfia y helada, sucede un cielo límpido 
pie nubes, adviértese ei epílogo y con él 

tpeneer Tracy 

un suspiro de agrado entre los especta
dores que asisten á la proyección. 

por lo demás, no hay ningún otro per 
ro que oponer a esta producción. Magní-
flea fotografía, sorprendentes escenas de 
documental, depuradas Interpretaciones 
y guión perfectamente elegido. Aunque 
en el '.aparto aparece Spencer Tracy en
cabezando la lista de Intérpretes, son con
tadas sus apaiTlclones a lo largo del 
" f i l m " . SI acaso, podríamos argumentar 
que esta producción llega a nosotros 
desvaída en la perspectiva. Creada, úni
ca y exclusivamente, con ílnes propagan
dísticos, no cabe duda que cumple a 1* 
perfección su cometido.—E. M. 

CINE A V E N I D A l "DIEGO BANDERAS" 
José Benavldes, realizador mejlcanoj que 

tiene en su haber producciones muy es
timables, ha dado un paso en falso al di
r igir "Diego Banderas". Dominado por el 
ambiente de pasión exaltada que trata de 
crear, flaquea frecuentemente, con lo que 
el ritmo decae unas veces y ov/as se hace 
lento, rompiéndose la correspondencia que 
debe existir entro el "tempo" cinemato
gráfico y el dinamismo interno de los ca
racteres en conflicto. Hace llevadera esta 
deficiencia la belleza de los numerosos ex
teriores muy bien fotografiados y el en
cante de las canciones folklóricas, gran 
recurso de las películas de ambiente me
jicano. 

Negrete y Margarita Mora cumplen dis
cretamente con su» • difíciles papeles, y 
Pedro Armendarlz les supera Incorparanüo 
el mejor tipo del drama; 

No podemos pasar por alto el aspecto 
moral de este "f i lm". La venganza y la 
irregularidad en la vida social y amorosa 
de los peirsonajes se presentan con favo
rables colores en este drama recargado de 
efectos melodramáticos poco halagüeños. 

•U l 

TEHERAW. 19.—m Jefe m Estado 
Mayor persa, general Raamam, deola-
r ó a u n o o r r e s p o n s a í de l a . a f eada 
United Press que es cierta la aottola, 
segtln la OUBU d Jetfe d t lo» "úemóostr-
tas" del Axerha lyán , Ptshevart, «e en
cuentra en terrí tortio de la Unión fko~ 
víéMica. 

Es la pr imera oonfiinnactdn oftafetl 
de ios numerosos rumores qui» olrou-
lan de que «I "ppüraer m in i s t r a " del 
Azerbaltyan habla huido de T a b r í s a 
Rusia, une vez terminadas 'las hioettMl̂ -
dades en Persia.—¡(EiFIE), 

E l i LOiGAlL D E L PARTIDO TODBH, 
ASALTAiDO 

TEMERAiN, 13.—4Una muchedumbre 
'de dos miil personas ha asaltado «1 
centro del partido Tudeh en esta ca-
pitail, desbrezando «A edif icio.— 

TELEFONOS DE 
S L I D E A L Q A L L E G C 

REDACCION 1177 y 1B94 
ADMINISTRACION 1642 

Banco Central 
M A D R I D 

EH Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de 
este B a n c o , e n uso de l a s f a c u l t a d e s 
que l e c o n c e d e n los Esta tu to is socla 
les, h a a c o r d a d o e l r e p a r t o de u n 
d i v i d e n d o de T R E S P O R C I E N T O 
c o m o s u p l e m e n t a r i o d e l a c u e n t a de 
los benef ic ios d e l e j e r c i c io de 1946 
que se h i z o e f ec t ivo c o n t r a c u p ó n 
n i í m . 3 1 . 

E l exp re sado d i v i d e n d o s e r á sa t i s : 
f e cho a p a r t i r d e l d í a 16 de d i c i e m 
b r e a c t u a l , e n t r e g á n d o s e t r e s accio
nes t o t a l m e n t e l i b e r a d a s p o r cada 
c i e n cupones n ú m e r o 32 de l a s ac
t u a l m e n t e e n c i r c u l a c i ó n . 

L o s r e s i d u o s de c u p o n e s p o d r á n 
ser a g r u p a d o s p a r a c o m p l e t a r e1 
n ú m e r o preciso p a r a i r a l c a n j e , que 
n e c e s a r i a m e n t e h a b r é de efectuarse 
c o n lo tes de c i e n cupones o m ú l t i 
p los de c i e n . 

L a s acc iones que p o r e l expresado 
d i v i d e n d o se e n t r e g u e n a los s e ñ o 
res a cc ion i s t a s p a r t i c i p a r á n de l o r 
b e n e ñ e i o s sociales que se o b t e n g a r 
a p a r t i r de 1.° de E n e r o de 1947. 

E l p a g o d e l d i v i d e n d o se v e r i f i c a r á 
e n las O f i c i n a s cen t r a l e s de l a E n t i 
d a d , p e r o los s e ñ o r e s acc ion i s t a s 
p o d r á n e f e c t u a r l a p r e s e t i t a c i ó n de 
cupones e n todas las Sucursa les > 
Agenc i a s que e i B a n c o C e n t r a l t i e n e 
es tablec idas! y e n los s igu ien tes 
B a n c o s : B a n c o H i s p a n o C o l o n i a l , de 
B a r c e l o n a ; B a n c o de S a n t a n d e r , de 
S a n t a n d e r : B a n c o de V a l e n c i a , de 
V a l e n c i a ; B a n c o de V i t o r i a , de V i t o 
r i a , y B a n c o de C r é d i t o de Z a r a g o 
za. de Za ragoza . 

M a d r i d , 7 de D i c i e m b r e de 1946. -
E I P re s iden te de l Consejo de A d m i 
n l s t r a c i ó n . I g n a c i o V ü l a l o n g a V i 
l la lba . 

Bell dice que famb'én había que 
retirar embajadores de 

Polonia, Yugoeslavta y Ruma9n|a 
El Comité de Segundad de la 
aprobó el proyecto de reducción 

de armamentos 
La Asamblea acordó la íimifacion del uso Je! v p f n 

F l A J S m m MBAiDOW, 13, - Af i r - 1 p ronuno ló un d l W ^ 
de hora d i r l ^ d o V t i m w m m T ? * 
sar a Australia 1 O u b V d ^ t t ^ 
minar la j ' r e ^ l a de unanlmS^f t 

sejo de Seguridad.- Goi>-
Intervino desipués en nombro A* I 

Estados Unidos «1 ^ T ^ ! e .*« 

mando que los r e g í m e n e s de Poilonia, 
Yugoslavia y Rumania "son semejan
tes" al e spaño l , el delegado oubano 
Guil lermo Beit , ha desaflado a las na-
c loáee que anoche votaron a favor de 
la moc ión sobre E s p a ñ a a que ret i ren 
tamfclén sus embajadores y ministros 
pienlpotenotarlos de esos tres pa í ses 
« i t ó l t t e s de Rusia. Belt hizo este decua-
r a c l ó n a la Prensa. He aqui sus pala
bras : 

"Los partidarios ds k ruiptura de 
relaciones dlploimAtloas y los de la re
tirada de los jefes de Misión en Madr id 
se d iv id ieron en do* grupos : los que lo 
hac í an guiados s á n o e r i m e n t s por senti
mientos democrAtloos y los que Obra
ban as í preocupados má® por la s i t ú a -
olón e s t r a t é g i c a de E s p a ñ a qus por la 
s i t uac ión pol í t ica . Estos ú l t i m o s son 
los que quieren saoir las llaves de' 
M e d i t e r r á n e o para d á r s e l a s a l eomiunis-
mo Internacional. Hago esta af l rmación 
con la seguriidad de que. si uno de l i s 
pa í ses que tanto abogó ñ o r :ia r u p t u n 
lo hubiese hecho tan s ü l o por sus sen 
t lmlentos d e m o c r á t i c o s , b a s t a r í a que 
expresase sus deseos o hiciese una i i 
gera Indicación para que qu i zá s Inme
diatamente se res taMeeler in la» kisfcl-
tuedone» d e m o o r á t l o a s «n cinco o seis 
de sus s a t é l i t e s en Europa." 

¡Agregó que conf ía en que los par t i 
darios de la r u p t u r a con eí Gobierno 
españo l y lois. de la ret irada de los Jefes 
de Mis ión ratJ'floarán con hechos sus 
palabras y r e t i r a r á n al misino tiempo 
su» embajadores o mlnlstriOs en P o í o -
jsla, Yugoslavia y Rumania. 

ü n « n eom en Cario a « s t a deolaraoión 
Os Guil lermo Bel t , «3 pokoo Lange d l i o 
eme m u^umsintaioMit « • demasiado 
ridicula para ser tomada en wrto .— 
( E F E ) . 
m RBDtKJOION D I AUMiAlWSSNTOS 

L A K B « D O C E S , i 8 .—M ComSiá Po 
IftSoo y de Seguridad, eompuesto por 
54 miemhro* de tas N , Ü. . ha « p r o b a d o 
u¡Q&ntmem«nt« « n proyecto d« re sol u • 
oMn que «« t ípu la una amplia reduoddn 
d» oranamentos, medida aue los repre
sentantes de los Bstfido» unidos, Ingla
ter ra y Ruste oallfloaroo de p r imer paso 
píara l i b r a r «¡l mundo de l a amenaza 
do la guerra .—(BPE)1, 

W i » BOMBAS ATGM1M3AS 
UKKH SUCOBSS (NOBVA Y O R K ) . 18 

— D e s p u é s de ser siprotoada la m o c i ó n 
de desarme por la c o m i s i ó n Pol í t loa y 
Segiuridad de la ONU, el delegado so
vié t ico, minis t ro Molotof , r e n o v ó m 
demanda en favor de la propuesta ori 
ginal sov lé t toa sobre «1 censo de las 
tropas en lo» pa í se s estrenjeros, y pWW 
que se aiprobase i * m o c i ó n enmendada 
en 1* «es lón plenaria »l martes para 
Inohilr la verlf loaoión de los efeolivos 
y el oonoelmlento de lo» existencia s de 
armas, tooluyendo las bombas a t ó m i o a s 

A sugerenetas de 1 presidente Interina 
Spaak, la Comis ión de PoUttoa p a M « 
asunto a la Sufceomlslón eorrespondtem-
te, que en la actualidad estudia ja 
e n é r g i c a protesta presentada en la 
r e u n i ó n del martes en la Asamblea por 
el representante ru so .— (E iFE) . 

L A DISGUSliON SOBRE E l . V E T O 
^ U S H I N i G ' ME^iDOWS r(NUEVJV 

YORK, 13.—La Asamblea general de 
la ONU ha oomenzado la d i s c u s i ó n de 
la r e o o m e n d a e l ó n al Consejo de Segu
r idad resipecito ail uso deil poder de 
veito en el fu turo . E l debate «« Inició 
con la sala medio vacía . 

E l delegado australiano. Norman 
Makin, p idió lia apTObaelón de nu re-
sotluiclón a ©ate respecto. " S e r á u n 
:pa&o—declaró—«piara haeer m á s efk 
oaz la labor del Consejo de Seguridad 
y restableoer la oon í l anza , T^,n e's ^ 
cesaria s r el Gonisejo de Seiguridad ha 
de esforzarse haicla la oonseoueióñ de 
la paz y siegurtdad totenvaicionalcs". 

EÍf delegado soviétiico, Viicihlnsby, 

Robo de joyas 
en L o n d r e s 

E s t á n v a l o r a d a s e n 8 . 0 0 8 l i b r a s 

e s t e r l i n a s 

LONDRES 13.—Después de un bre
ve respiro en Mos oontómuados roboa de 
joyas en esta oopita!, los ladrones han 
diado boy nuevas seña les de act ivi 
dad ai a l l á n á r la señor la í mans ión de 
una destacada figura femenina de la 
sociedad londinense. El robo tte perpe
t ró ail amparo de la, niebla, colocán
dose una esoalera apoyada'en el afeí-
ssar de la ventana dé la dama. 

Entre las joyas robadas que están 
valoradas en odio m i l libras es'terlin'as, 
figuran varias valiosas sortijas de dia
mantes y zafiros. Se ofrece un preimio 
de, ocihoó:entas libras a . quien facilite 
informaoión oonduoente a la recupe-
raoión de ios j spbado .HEÍ 'S . 

d d n que muestra, aeepte la r T i t 
ol6n propuesta para ^ n t a * ^ » í 
causa de la paz Intemaeload " 

La Asamblea aprobó por 3B m*. 
contra 6, m á s 11 abstenciones \ l ? 
solUKM'ón que Umita «1 uso del ! . « 
de veto. Esta resoluelóo va & 
en forma de recomendación, n 
sejo de Seguridad.—:(EiPE). ' 

E L PRESUPUESTO DE LA ONU 
LAKE SUOGESS,. 1 3 . — C o m l s W í 

presupuestaria de la ONU ha 
do hoy la olíra de veinte millones i * 
d ó l a r e s oomio elfra base paire «i pr¡, 
supuesto de las Naelones Unidas ¿tf 
a ñ o próximo.—-(EiFE). 

í t s e p o s 

Con él joven Thorrm Gromn. 
sentado estos dios en ti barujumae 
los acusados ante un ^ l ^ J f : 
se. se somete a la Justicia W W ^ J 
la nunca hasta ahora vlafíieaáa pero 
transcendental querella mre 
dbuelas inglesas y el lmV*y°-.t w 

Thornos Grossan o m f ^ . f , ^ 
ber desertado d* ^ J ^ ^ t 
cito, alega que su ^ « f ; 
imdesa f u ñ b u n d a n ^ i e f f ^ Z a 
ca, le ha tenido recluido ™ j y j ¡ f l 
á j a n t e un aíU> y m e ^ 
que el muchacho f f /Í 
filas y sirviese en el SjércUo-J ^ 
TdVve?que lo que el ^ ^ ¿ t £ 
decidir es el derecho a ^ f j j ^ 
de un muchacho ^ Z J Z i lMo y 
clamantes: el Estado por un ¡aao, y 
la abuela por el otro. ^ ^ 

Todas las abuelas del ^ « ^ f T , 
r d n l a razón a esa * ™ J ¿ ™ ™ ^ 
que proclama su ^ / ^ ^ " r i ^ o 
tlmJttal y práctica f / ^ f ^ 
y estima que es más ^ o b l i g a n que T ^ ^ o s m ^ 

ne de ayudarle a ' ^ ^ ^ ^ lo 
madejas para S ü a 
que le llevaría a ^Mrse H 
hombro y dirigirse a Europa carm 
io el "Tipperary". ftueíiW_íl 

¿Pió el E s m o ^ i r d * ame ^ 
biberón a mi nieto? V* . m\a 
malas noches ^ ^ ^ f ^ W * 
sin saberlo p r e t ^ m e s f c0 
de ópera? ¿Tal ^ f ^ S i o 
porcelanas que el P ^ Z ^ i M o 
añicos ckrto día ^ X & í a ^ t l 
el viejo John Bull o * ^ 
abuelo cuando derto 
portaciones de la que e* 
mente habrá que r w * ™ * « 
tas razones, w W ^ Í ^ X S f 
un poco cursis y M J . ^ Z , poder 
vas tienen e ^ ^ m e l a ir^n-
cuando se trata 
d.esa y un nieto W ™ ™ ^ t M * E l magistrado loruli^rise y 
que pesar c u i d a d o ^ e j i ^ 
el contra. Por un aW10 
be satisfacer e S e f ^ n t ¿ m j e f ^ 
que duerme en J enc fc i a 
por otro sentar i w ^ f ' y su an-

'vor de Thorrm Grossan y ^ 
c lam s e c u e s t r a o s ^ m. 

día que en la 9raZ, romrrU)nu}em" 
presentantes de ^ ¿ a ™ ^ *' 
i w ü o al atezad* ^ e l l f Z ñ M Í̂ " 

arrlcano y ^ i X ^ ^ A j I 
Jentase una ^ . f J Z n nomV* ? 
iones e ^ r ^ ' ^ d u e l ^ t „ representación de las au ^ L g. 

(Dibujo de Brofau)-
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